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RESUMO 

 
 

A partir da obra literária A mala de fugir e outros contos (2006), tomada como objeto de 

investigação, esta pesquisa trata da relação entre história, memória e cultura popular. O livro, do 

escritor mato-grossense Luís Carlos Ribeiro, foi escolhido por reunir narrativas que entrelaçam 

lembranças, fatos domésticos e causos do povo, permitindo conexões com os eixos centrais deste 

exame. Partiu-se do pressuposto de que mitos, lendas e causos expressam uma camada importante 

da memória coletiva, guardando traços ligados ao lugar do narrador, instalado em ambiente 

cultural com traços específicos da tradição popular. O objetivo geral da pesquisa foi ampliar 

estudos que vinculam a literatura à tradição popular; de forma mais específica, pretendeu-se: 

relacionar os conceitos de história, memória e narrativas orais; analisar as narrativas de A mala e 

outros contos à luz da teoria literária; verificar fatos autobiográficos e históricos apontados nos 

contos de A mala de fugir e outros contos; e destacar o maravilhoso como elemento importante da 

cultura popular, pois o maravilhoso é um gênero de grande expressão no trabalho de Luís Carlos 

Ribeiro. A pesquisa traçou o seguinte percurso: primeiro, estabeleceu-se algumas conexões entre 

literatura, história, memória e narrativas populares; em seguida, pautou-se em dissertar sobre o 

maravilhoso; por fim, a pesquisa apresenta uma análise das narrativas de A mala de fugir e outros 

contos, dando ênfase ao aspecto maravilhoso. A pesquisa qualitativa se ampara em revisão 

bibliográfica, análises literárias e verificação de conceitos. No aporte teórico da pesquisa, várias 

obras foram utilizadas, para atender aos segmentos propostos na pesquisa: para tratar da relação 

entre literatura e história: A memória, a história, o esquecimento (2007), de Paul Ricouer, A ordem 

do discurso, de Michel Foucault (1996), O que é história cultural? (2005), de Peter Burke, História 

e memória (1990), de Jacques Le Goff; para tratar da relação literatura e memória: Memória e 

sociedade: lembranças de velhos (2005), de Ecléa Bosi, A Memória Coletiva (1990), de Maurice 

Halbwachs, Matéria e memória (1999), de Henri Bergson; para tratar de literatura e narrativas da 

cultura popular: “O direito à literatura”, ensaio de Antonio Candido, publicado em Vários escritos 

(2004), Formas simples (1976), de André Jolles; para tratar do maravilhoso: As raízes históricas 

do conto maravilhoso (2002) e Morfologia do conto maravilhoso (2010), de Vladimir Propp, O 

realismo maravilhoso (1980), de Irlemar Chiampi, Introdução à literatura fantástica (1992) e As 

estruturas narrativas (2006), de Tzevan Todorov. 

 

Palavras-chave: A mala de fugir. Luís Carlos Ribeiro. História. Memória. Narrativas da Cultura 

Popular. 



 
 

 

ABSTRACT 

 
Based on the literary work A mala de fugi e outros contos (2006), taken as an object of 

investigation, this research dealt with the relationship between history, memory and popular 

culture. The book, by Mato Grosso writer Luís Carlos Ribeiro, was chosen because it brings 

together narratives that intertwine memories, domestic facts and stories of the people, allowing 

connections with the central axes of this examination. It was assumed that myths, legends and 

stories express an important layer of collective memory, keeping traces linked to the place of the 

narrator, installed in a cultural environment with specific features of popular tradition. The 

general objective of the research was to expand studies that link literature to popular tradition; 

more specifically, it was intended to: relate the concepts of history, memory and oral narratives; 

analyze the narratives of A suitcase to escape in the light of literary theory; check 

autobiographical and historical facts pointed out in the stories in A mala de fugi; and highlight 

the wonderful as an important element of popular culture, because the marvelous is a genre of 

great expression in the work of Luís Carlos Ribeiro. The research followed the following path: 

first, some connections were established between literature, history, memory and popular 

narratives; Then, there was a discussion about culture, looking for elements that mainly 

characterize popular culture; Finally, the research presents an analysis of the narratives of A 

mala de fugi, emphasizing the wonderful aspect. Qualitative research is based on bibliographic 

review, literary analysis and concept verification. In the theoretical support of the research, 

several works were used to meet the segments proposed in the research. To address the 

relationship between literature and history: Memory, history, oblivion (2007), by Paul Ricouer, 

The order of discourse, by Michel Foucault (1996), What is cultural history? (2005), by Peter 

Burke; History and memory (1990), by Jacques Le Goff. To address the relationship between 

literature and memory: Memory and society (2005), by Ecléa Bosi, A Memória Coletiva (1990), 

by Maurice Halbwachs, Matter and memory (1999), by Henri Bergson. To deal with literature and 

narratives of popular culture: “The right to literature”, essay by Antonio Candido, published in 

Various Writings (2004); Simple Forms (1976), by André Jolles. To deal with the marvelous and 

marvelous realism: As historical roots of the wonderful tale (2002) and Morphology of the 

Wonderful Tale (2010), by Vladimir Propp; O marvelous realism, (1980), by Irlemar Chiampi; 

Introduction to fantastic literature (1992) and Narrative structures (2006), by Tzevan Todorov. 

 

Keywords: The escape bag. Luís Carlos Ribeiro. History. Memory. Popular Culture Narratives. 
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1 INTRODUÇÃO: ABRINDO A MALA DE FUGIR 

 

 

 
Esta pesquisa investiga as relações estabelecidas entre literatura, história, memória e 

cultura popular a partir da obra A mala de fugir e outros contos (2006). Seu autor, Luís Carlos 

Ribeiro, pouco conhecido no mundo literário, foi bastante atuante no meio artístico como ator, 

diretor teatral, videaste e contista; também teve atuação profissional no meio jurídico, como 

advogado. Faleceu aos 75 anos de idade, no ano de 2018. 

Luís Carlos Ribeiro nasceu em Santo Antônio do Leverger, na Baixada Cuiabana, região 

que influenciou o autor com suas histórias, suas paisagens, suas tradições, traços que são notáveis 

em A mala de fugir e outros contos. Reconhece-se em suas narrativas personagens, eventos, 

tradições e lendas típicos de localidades que incluem Cuiabá, Várzea Grande, Santo Antônio de 

Leverger, Barão de Melgaço, Nossa Senhora do Livramento e distritos desses sítios: em toda essa 

região, banhada por rios e riachos, há trabalhadores dessas águas, piloteiros pescadores e 

moradores de comunidades ribeirinhas que guardam na memória coletiva histórias transmitidas 

oralmente, preservando seus mistérios, muitos deles relacionados com rios e matas. 

O imaginário da doce e brava gente mato-grossense é fértil nessa região, onde as 

comunidades cultivam seres extraordinários e propalam eventos inusitados que alimentam 

fantasias. As histórias de A mala de fugir e outros contos, em sua maioria, são inspiradas em lendas 

e causos: são narrativas que instigam o leitor a se introduzir, também, no curso de tradições orais 

dessa região de Mato Grosso, pois, como ressalta Glória Albues, na orelha do livro, Luís Carlos 

Ribeiro recria de maneira singular as tradições orais desse pedaço do Brasil. 

A mala de fugir e outros contos possui dezessete contos que abrem o baú do rio abaixo, 

libertando seres mágicos e encantados da região, além de trazer moradores e comunidades sob 

uma perspectiva singular; Luís Carlos Ribeiro destaca as vivências dessas pessoas umas com as 

outras, valorizando vários aspectos como o modo de falar, de dançar, cantar, etc. Algumas histórias 

trazem o resgate de memórias pessoais, de âmbito privado, outras repercutem histórias associadas 

à memória coletiva, na forma de lendas e mitos. Em um caso ou outro, todas as histórias estão sob 

a ótica de um narrador altamente interativo e passional. 

Por se tratar de resgaste de memórias, as narrativas combinam elementos da realidade 

sensível – como pessoas, casa, familiares, amigos, comunidade – e elementos de uma realidade 

mágica – animais encantados, visagens, seres fantásticos. Ainda que as histórias tenham sido 

cunhadas em uma vivência facilmente localizável, nas paisagens pujantes do entorno da Baixada 
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Cuiabana, os contos reunidos, em maior parte, pertencem ao acervo popular mais amplo, com 

estruturas formais fundadas em modelos típicos da cultura oral, em forma e conteúdo. 

Neste sentido, as narrativas de Luiz Carlos Ribeiro constituem um mosaico, com estilhaços 

de fatos biográficos, histórias do povo e eventos marcados na memória coletiva. Os contos 

instigam uma viagem nas paisagens da Região Sudoeste de Mato Grosso, com seus rios, suas 

lendas e mitos. Suas narrativas, um tanto pitorescas, voltam-se para um espaço que pode ser real, 

mas também pode ser imaginário. 

A investigação parte da hipótese de que as narrativas populares, que constituem a base do 

livro A mala de fugir e outros contos, ao se conectarem com comunidades locais e, por 

conseguinte, com suas vivências ribeirinhas e com seus eventos, recebem traços que particularizam 

lendas, contos, mitos e casos. Neste sentido, o pressuposto é que as narrativas de origem popular 

expressam uma camada importante da memória e da história coletiva local. 

O objetivo geral da pesquisa é ampliar estudos que vinculam a literatura à cultura popular, 

tomando como base as narrativas de Luís Carlos Ribeiro. Os objetivos específicos incluem 

relacionar os conceitos de memória e história às narrativas orais; analisar as narrativas de A mala 

de fugir e outros contos à luz da teoria literária; verificar fatos autobiográficos e históricos 

apontados nos contos de A mala de fugir e outros contos; e destacar o maravilhoso como elemento 

importante da cultura popular e literatura. 

Para chegar aos objetivos esperados, estabeleceu-se uma base metodológica: leituras, 

resenhas, análises e comparações. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, visto que a investigação é 

de natureza analítica, visando à compreensão da relação entre cultura popular, memória e história, 

com base em uma revisão bibliográfica e em verificação de conceitos vinculados a esses eixos. O 

método é indutivo, pois, a partir de A mala de fugir e outros contos, pode-se compreender o 

contexto em que a cultura popular dialoga com a literatura, por meio de escritores como Luís 

Carlos Ribeiro. 

No aporte teórico da pesquisa, várias obras foram utilizadas, para atender aos segmentos 

propostos na pesquisa. Para tratar da relação entre literatura e história: História e memória (1990), 

de Jacques Le Goff; A memória, a história, o esquecimento (2007), de Paul Ricouer; A ordem do 

discurso, de Michel Foucault (1996); O que é história cultural? (2005), de Peter Burke. Para tratar 

da relação literatura e memória: Memória e sociedade (1994), de Ecléa Bosi; A Memória Coletiva 

(1990), de Maurice Halbwachs; Matéria e memória (1999), de Henri Bergson. Para tratar de 

literatura e narrativas da cultura popular: “O direito à literatura”, ensaio de Antonio Candido, 

publicado em Vários escritos (2004); Formas simples (1976), de André Jolles; As raízes históricas 

do conto maravilhoso (2002) e Morfologia do conto maravilhoso (2010), de Vladimir Propp. Para 
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tratar do maravilhoso: O realismo maravilhoso (1980), de Irlemar Chiampi; e Introdução à 

literatura fantástica (1992), de Tzvetan Todorov. 

Quanto à estrutura, a pesquisa divide-se em cinco capítulos, sendo este o capítulo 

introdutório, “Abrindo a mala de fugir”, que tem por objetivo apresentar um panorama geral da 

pesquisa, indicando, como se nota, sua construção técnica: a hipótese de trabalho, o objetivo geral 

e os objetivos específicos, a metodologia, a estrutura da Dissertação e as principais fontes 

estudadas e verificadas para o desenvolvimento desta investigação. 

“Dentro da mala: literatura, história, memória e tradições da cultura popular” trata das 

ligações que os eventos tecem na memória, constituindo história e histórias; a literatura ao mesmo 

tempo em que se conecta com a história, a vida corrente e seus eventos, em um plano mais coletivo, 

também se conecta com a memória comunitária, a qual consolida lendas e mitos. Por meio da 

literatura, a história e a memória atravessam tempos e espaços, conectando também povos e 

culturas. 

“O maravilhoso na cultura popular e na literatura: a mala cheia” aprofunda a discussão 

sobre cultura, tomado como um conceito complexo e polêmico, com muitos aspectos a serem 

considerados, como cultura popular, cultura erudita e cultura de massa, a partir de algumas 

perspectivas. O principal foco nesta pesquisa é a cultura popular, com suas raízes fincadas na 

tradição oral. A discussão também enfatiza o fato de que a cultura de massa fragiliza tanto a cultura 

erudita, que perde sua aura, quanto a popular, que é obliterada pelas narrativas disseminadas em 

mídias de massas. 

“Narrativas fora da mala: conto por conto” propõe uma retomada de conceitos tratados 

nos capítulos anteriores: história, memória e cultura popular, introduzindo um conceito ainda não 

discutido antes, o aspecto maravilhoso, tão típico na cultura popular. O capítulo apresenta leituras 

dos contos, destacando suas características mais evidentes, tendo a teoria literária como aporte 

para tratar de personagens, espaço, tempo, acontecimento, narrador. 

O capítulo final, conclusivo, “Fechando a mala de fugir”, tem como objetivo fechar as 

brechas abertas no percurso da pesquisa. Apesar de tentar fechar a mala, muitas pontas ainda estão 

de fora, impedindo o fechamento completo dela. O capítulo é um arremate das discussões 

empreendidas nos capítulos anteriores. 

Com esta apresentação, o caro leitor está convidado a se aproximar da mala de fugir, agora 

aberta. 
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2 DENTRO DA MALA: LITERATURA, HISTÓRIA, MEMÓRIA E TRADIÇÕES DA 

CULTURA POPULAR 

 

 
 

A literatura é um repositório de história e de memória, histórias e memórias. A linguagem 

literária não se desprende da história e não deixa a memória se perder, daí a forte conexão do eixo 

literatura, história e memória. A literatura acompanha as sociedades e atravessa as culturas, 

contando e preservando as narrativas de todos os tempos. Memória, história e literatura estão em 

consonância uma com a outra, constituindo um grande acervo guardado dentro da cultura. 

Estudar a literatura a partir de perspectivas convergentes – memória, história e cultura 

popular – é uma forma de mostrar que a linguagem literária é integradora e agregadora. Além de 

confluir as culturas do presente e do passado, a literatura testemunha os costumes, as crenças, os 

medos, os eventos de cada época, de cada sociedade. A literatura interliga culturas. Sensível aos 

acontecimentos e aos eventos que se desenvolvem na vida concreta, a literatura revela as condições 

de existência de determinada sociedade e os modelos de relações sociais. 

Ainda que o autor busque inovações em sua escrita, ele não escapa da realidade, de onde 

vem seu olhar para as pessoas, para o ambiente, para si mesmo. O autor é um observador da vida 

real; vida que lhe oferece elementos constitutivos para suas poesias, para suas crônicas, para seus 

contos e outras formas literárias. Da vida real, o autor observa os padrões morais, a vida religiosa, 

os costumes, as festas, o trabalho, as instituições e, dessas observações, a imaginação do escritor 

molda seus mundos literários. 

Assim, moldado pela imaginação de Luís Carlos Ribeiro, o livro A mala de fugir e outros 

contos conecta história, memória e cultura popular. As histórias do livro são cunhadas em 

vivências facilmente localizáveis nas paisagens pujantes do entorno da cidade de Cuiabá e 

municípios vizinhos. Elas foram incorporadas ao acervo popular da região, possuindo estruturas 

formais fundadas em modelos típicos da cultura oral, em forma e conteúdo: a linguagem é objetiva, 

os acontecimentos são determinados por um tempo diegético, orientado pela dinâmica interna do 

texto, e os narradores são oniscientes. Essas narrativas, guardadas na memória local, são 

transmitidas pelas gerações que se sucedem. 

A relação da literatura com tradição se alicerça na oralidade, com a transmissão de causos, 

mitos e lendas. As estruturas das narrativas são mantidas, porém, o narrador oral, seguindo seu 

próprio estilo e personalidade, improvisa e adapta a narrativa conforme exige o momento, o lugar 

e o público. Essa forma de transmissão atravessa milênios, provando que esse modelo de 

preservação é eficaz e importante. 



15  

O livro A mala de fugir e outros contos mescla memórias pessoais e relatos que forneceram 

ao escritor estruturas para o desenvolvimento de seus contos. Luís Carlos Ribeiro explorou as 

linhas que costuram a literatura: histórias populares, memórias pessoais, acontecimentos da 

comunidade; aproximando-se dos eventos seja como narrador onisciente, seja como testemunha, 

seja como protagonista. Os contos integram, assim, cultura popular, história e memória. 

Este capítulo pretende explorar, pelo viés crítico e teórico, a relação entre literatura e 

história e literatura e memória, com a finalidade de conectar esses fios às narrativas de natureza 

popular, ou seja, narrativas oriundas da oralidade, transmitidas de geração a geração, em um 

movimento constante e envolvente, que une as experiências do passado ao presente. 

 
2.1 Literatura e história 

 

História é a ciência que estuda o curso da humanidade: ao se movimentarem e se 

organizarem no mundo, os seres humanos produzem artefatos, transformam os ambientes e 

organizam-se política e culturalmente. Essas movimentações estabelecem estruturas sociais que, 

no conjunto, são culturas. 

A disciplina história analisa os acontecimentos, conectando-os à vontade humana, como as 

decisões político-administrativas (acordos e tratados, guerras, promulgação de leis e outras formas 

de regulamentos normativos e outros), ou a causas naturais, como os eventos incontroláveis da 

natureza (estiagens prolongadas, enchentes, tsunamis, vulcões, terremotos e outros): essas 

ocorrências produzem consequências sociais; também produzem conhecimento. 

Estudando o passado, os historiadores conseguem perceber a dinâmica cíclica dos fatos. 

Tão forte essa ideia que a própria cultura popular gerou o bordão muito pertinente: “a história se 

repete”. A história coloca o presente em relação ao passado, em um tempo cronológico, que nunca 

volta, mas pode ser revisitado em eventos semelhantes e em memórias. 

A história, pelo viés tradicional, pode ser vista como a compilação de grandes eventos, 

com foco nos grandes feitos e nos personagens mais marcantes: os grandes reis e rainhas, os 

grandes políticos, os grandes feitos, os grandes acontecimentos. Por outro lado, a história pelo viés 

cultural, considera a vida amiúde, a movimentação cotidiana, a segmentação social – história das 

crianças, história das mulheres, a histórias das máquinas etc. Pela aproximação com o cotidiano e 

das pessoas mais comuns, a história cultural tem iluminado muitos acontecimentos históricos, 

jogando luz sob novas perspectivas. 

Jacques Le Goff (1990) explica que a história, tal como se define, e pela perspectiva 

Ocidental, nasceu na Antiguidade grega, por volta do século V a. C., sendo Heródoto considerado 

o primeiro historiador, o pai da história. No entanto, bem antes de Heródoto, o homem já registrava 
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os grandes feitos e as pequenas movimentações, sem interesse de constituir uma história, tal como 

fizeram Heródoto e Tucídides, outro historiador importante da Grécia Antiga. 

A história é construída pela indagação; ela é guiada por perguntas que possam explicar os 

fatos ocorridos, que podem ser colocados à luz por meio de notícias, relatos de testemunhas, 

registros de documentos e outras fontes. A escrita da história, como afirma Peter Burke (2005), 

hoje, coloca-se sob um novo paradigma, não mais pelos grandes feitos, grandes fatos e grandes 

personalidades: essa é a história contada de cima para baixo. Porém, a história, tal como se desenha 

nas últimas décadas, desloca-se em sentido contrário, de baixo para cima, perspectiva pela qual, 

por meio de pequenos eventos e movimentações, compreende-se os grandes feitos, os grandes 

fatos e as atitudes das grandes personalidades, como entende Burke (2005). 

Nesta nova perspectiva da história, conhecida como história cultural, compreende-se o 

interesse de muitos historiadores, antropólogos e pesquisadores de outras áreas afins, como a dos 

Estudos Literários, sobre a cultura popular: trata-se de uma leitura do conceito de cultura, 

tradicionalmente tomado de cima para baixo, a partir de uma perspectiva contrária, de baixo para 

cima: em vez de frases elaboradas, rifões bem-humorados; em vez de ritos palacianos elegantes, a 

irreverência da praça pública; em vez ensinamentos por palestras teóricas, fábulas com moral 

direta e outras fórmulas linguísticas. 

Le Goff (1990, p. 10) afirma que a história começou como um relato. Diante da narração 

de um acontecimento, alguém, por testemunha, pode dizer: "Eu vi, senti". Nessa forma de pensar 

a história, o relato de testemunha é essencial. O relato torna-se um documento deliberado. Todavia, 

a história não se apega ao testemunho, exatamente, mas ao conjunto de pistas deixadas pelas 

multidões em cartórios (mostrando movimento de nascimentos, casamentos, transações de firmas 

etc.), estações de transportes (demonstrando as movimentações, os destinos, os retornos). Sobre a 

tradicional forma de registrar a história e sobre os paradigmas de fazer os registros históricos, cita- 

se um longo, mas muito esclarecedor trecho de Michel Foucault, em A ordem do discurso: 

Acrescentarei apenas duas observações. Uma concerne à história. Atribui-se 

muitas vezes à história contemporânea ter suspendido os privilégios concedidos 

outrora ao acontecimento singular e ter feito aparecer as estruturas de longa 

duração. É verdade. Não estou certo, contudo, de que o trabalho dos historiadores 

tenha sido realizado precisamente nessa direção. Ou melhor, não penso que haja 

como que uma razão inversa entre a contextualização do acontecimento e a 

análise da longa duração. Parece, ao contrário, que foi por estreitar ao extremo o 

acontecimento, por levar o poder de resolução da análise histórica até as 

mercuriais, às atas notariais, aos registros paroquiais, aos arquivos portuários 

seguidos ano a ano, semana a semana, que se viu desenhar para além das batalhas, 

dos decretos, das dinastias ou das assembleias, fenômenos maciços de alcance 

secular ou plurissecular. A história, como praticada hoje, não se desvia dos 

acontecimentos; ao contrário, alarga sem cessar o campo dos mesmos; neles 
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descobre, sem cessar, novas camadas, mais superficiais ou mais profundas; isola 

sempre novos conjuntos onde eles são, às vezes, numerosos, densos e 

intercambiáveis, às vezes, raros e decisivos: das variações cotidianas de preço 

chega-se às inflações seculares. Mas o importante é que a história não considera 

um elemento sem definir a série da qual ele faz parte, sem especificar o modo de 

análise da qual esta depende, sem procurar conhecer a regularidade dos 

fenômenos e os limites de probabilidade de sua emergência, sem interrogar-se 

sobre as variações, as inflexões e a configuração da curva, sem querer determinar 

as condições das quais dependem. Certamente a história há muito tempo não 

procura mais compreender os acontecimentos por um jogo de causas e efeitos na 

unidade informe de um grande devir, vagamente homogêneo ou rigidamente 

hierarquizado; mas não é para reencontrar estruturas anteriores, estranhas, hostis 

ao acontecimento. É para estabelecer as séries diversas, entrecruzadas, 

divergentes muitas vezes, mas não autônomas, que permitem circunscrever o 

"lugar" do acontecimento, as margens de sua contingência, as condições de sua 

aparição (Foucault, 1996, p. 54-56). 

 
O exame de documentos, sob o rigor de métodos científicos, permite conectar as séries de 

acontecimentos e suas repercussões na política, na economia, nas cidades, nas artes, no interior 

das famílias. Com esse panorama, tem-se uma história contada de outro ponto de vista, ou de vários 

pontos de vista. Como as sociedades estão em constante movimentação, obviamente a história 

nunca estará pronta, enquanto houver humanidade. Enquanto houver humanidade, haverá 

transações, trânsito de pessoas, paixões, encontros, desencontros; sempre haverá muitas histórias 

para contar. A literatura será sempre um caminho para registrar histórias que a dinâmica da vida 

inspira: a ficção, afinal, está profundamente associada à realidade, ambas com sua verdade: 

histórica ou diegética. 

 
2.1.1 A verdade histórica e a verdade literária 

 
A verdade literária possui uma natureza, a verdade histórica possui outra natureza. A 

literatura, baseada na realidade, constrói uma realidade própria, diegética, ou seja, há uma verdade 

que se constitui na ficção. A verdade histórica pode ser verificada em documentos e em outras 

formas de registros; a verdade literária, diegética, é verificada no próprio texto, na própria ficção. 

A ficção incorpora o espírito de uma época, mas tal incorporação não significa adesão a tal 

espírito: a literatura é contestadora e provocadora. Um escritor, assim, dialoga com seu tempo, 

dando expressão a alguns problemas mais pontuais a certas localidades, outros temas são mais 

gerais: os acidentes, as crises, as festas populares, a política, a economia, as movimentações 

sociais. 

No âmbito da literatura, a verdade é verificada na própria narrativa, na esfera do ficcional. 

Trata-se de uma realidade própria, com conceito próprio: diegese. Esse conceito, de origem grega, 

emprega-se ao desenvolvimento interno de uma narração, na qual há, necessariamente, o 
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referencial de um tempo cronológico e o referencial de um espaço de ação. O conceito não se 

aplica apenas à literatura, mas também ao cinema e ao teatro, nos quais, no interior da narrativa, 

há uma verdade interna, cuja ruptura torna-se notável quando um equívoco ou uma mentira destoa 

da verdade em curso. 

Uma “narrativa designa a sucessão de acontecimentos, reais ou fictícios, que são o objeto 

desse discurso” (Genette, 2017, p. 83). Esses acontecimentos não estão à prova no mundo exterior, 

mas são internos à própria narrativa. Por isso, um acontecimento maravilhoso, questionado no 

mundo exterior, é tomado com naturalidade dentro de uma narrativa literária, como ocorre aos 

contos populares, com visagens e pessoas ou objetos mágicos. 

Na realidade concreta, a verdade (alguns dizem “verdade não existe, verdade é ficção”) é 

comprovável, pode ser verificada. A verdade diegética, por seu turno, é perscrutada no próprio 

ambiente ficcional. Llosa (2007) comenta que só a literatura possui técnicas e poderes para mostrar 

a verdade. A literatura se inclina para assuntos variados: paixões, fraudes, enganos, traições, 

excessos constituem os temas frequentes de contos e romances, por meio dos quais, verdades 

profundas ganham expressão, às vezes de forma muito clara, às vezes de forma obtusa. A literatura 

revela aos homens que o tempo é cíclico, sempre retornando com os mesmos problemas, vestidos 

em roupagens diferentes. 

A literatura não tem compromisso com a verdade, mas possui vínculos estreitos com a 

realidade. Mesmo uma ficção científica, altamente fantasiosa, precisa se vincular, de alguma 

forma, aos elementos da realidade para ter sentido e produzir efeitos esperados de diegese. A 

verdade da ficção, mesmo fantástica ou maravilhosa, encontra seus análogos na vida que corre na 

realidade social. 

Literatura e história se complementam com a ideia utópica de abranger a vida toda, mas 

ficção e história constituem realidades distintas: a história estuda o tempo vivido, classifica-o, 

organiza-o a fim de compreender a humanidade; a literatura atravessa o tempo, mostrando que é 

impossível compreender a humanidade. 

A literatura, todavia, apesar de grande penetração na vida social e cultural, não possui toda 

a liberdade que se imagina: frequentemente, pelas verdades que enuncia, sofre censuras e, por 

vezes, é condenada. Isso demonstra que, diferentemente da “verdade histórica”, que não se 

reprime, acontece (ainda que se tente esconder), a literatura, que pode dizer tudo, não é recebida 

por todos. 

Para Paul Ricoeur (2007), a história e a literatura são formas de conhecer o mundo, mas 

somente a história tem a pretensão de chegar àquilo que é real, a literatura busca outras formas de 

expressar a realidade, sendo deliberadamente denotativa. Esse autor opõe a representação da 
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realidade a partir de dois gêneros: a narrativa de ficção e a narrativa histórica. Para ele, esses 

gêneros são antinômicos. 

Ricoeur (2007) entende que o romance, por mais realista que seja, será sempre literatura, 

sempre será ficcional, mesmo que seja histórico; outra coisa é o livro de História, o qual sempre 

será o registro de fatos decorridos, mesmo que nele haja alguma ficção. Os dois se distinguem pela 

natureza: um será a verdade contada de forma unilateral, à outra será uma verdade polissêmica. 

Quando o leitor acessa um romance, uma obra de ficção, ele se prepara para adentrar em 

um mundo imaginado, no qual os acontecimentos não são regidos pela lógica do mundo sensível; 

outra organização do tempo e do espaço envolve os personagens. Esse leitor, em certo ponto, entra 

no jogo da ficção, no qual as regras são balizadas por dispositivos próprios. Ao contrário, quando 

o leitor abre um livro de história, confia que o que se narra ali foram ocorrências reais, não 

imaginadas; ele espera encontrar fatos verídicos. Paul Ricouer (2007) lembra que a história é como 

uma narrativa legitimada por uma estrutura científica, presa à prova; enquanto a literatura é 

legitimada pela arte, que a liberta da verdade. A história se desenvolve em um tempo cronológico, 

dominado pelo relógio; a literatura se desenvolve em um tempo próprio, seu tempo diegético. 

 
2.2 Literatura e memória 

 

Memória é a capacidade de conservar acontecimentos na consciência, onde as lembranças 

ficam guardadas até emergirem, estimuladas por fatores internos ou externos. A memória de uma 

pessoa é particular, íntima. A memória de experiências compartilhadas com um coletivo é a 

memória coletiva (Halbwachs, 1990). As memórias possuem muitas camadas de materiais – 

imagens, sons, cheiros, objetos, paisagens etc. - dispostas em uma organização autônoma: elas 

podem surgir de repente, por um gatilho externo; ou podem ficar escondidas no fundo da 

consciência. 

Literatura e memória estão conectadas de muitas formas. É tão forte a relação literatura e 

memória que uma crítica específica vem se constituindo em torno dessa relação, a autoficção. 

Faedrich (2015, p. 45) chama esse conjunto de textos – biografias, autobiografias, testemunhos, 

diários, confissões etc. – de “escritas do eu”. São numerosos os livros de memórias, que surgem 

moldadas em muitos e diversos estilos. Todavia, em comum a todos eles há um fato: todos 

pressupõem que há um distanciamento no tempo entre o fato narrado e o momento em que ele é 

resgatado na literatura de memórias, como ocorre em alguns contos do livro A mala de fugir e 

outros contos, de Luís Carlos Ribeiro. 

Para Bergson (1999), a memória não pode ser compreendida como um “lugar” ou um 

“armazém” onde se deposita tudo: ele entende que uma pessoa faz escolhas, pois há coisas que ela 
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quer se lembrar e outras que ela quer esquecer, mas lembrar ou esquecer não pertence ao domínio 

voluntário, ou seja, as pessoas tentam, de certa maneira, submeter suas memórias a suas vontades, 

mas nem sempre conseguem esquecer fatos desagradáveis, por outro lado, lembranças ordenadoras 

de satisfação e felicidade podem ser esquecidas. Pereira (2014) concorda com Bergson (1999), 

pois entende que a memória como armazenamento, equivale a um processo inacabado. 

Para entender melhor o funcionamento dos sistemas ligados à memória, os estudiosos da 

área fazem divisões e a explicam por partes: memória de curto prazo e memória de longo prazo. 

A primeira acontece de forma passageira sem a duração prolongada dela, tem uma quantidade e 

duração limitada. A segunda é de longa duração, armazenada como forma de recorrer a ela quando 

se tem a necessidade de utilizá-la, geralmente é importante para aquele que a adquiriu, ou foi 

necessário que ela ficasse ali por um motivo maior. Por mais que seja mais duradoura, também 

tem um limite e quantidade de tempo (Pereira, 2014). 

Não é fácil instituir uma definição para a memória, “já que o processamento de informação 

não pode ser visto como um ato isolado, mas como dependente da percepção, influenciado pelas 

emoções e pela imaginação e situado em toda a sua sequência entre percepção e ação” (Chaves, 

1993, p. 139). A memória é algo que acompanha a pessoa enquanto vive, salvo algum distúrbio, 

as lembranças preservam as experiências vividas, com certo grau de justeza. 

A consciência está sempre impregnada de lembranças, memórias guardadas em 

fragmentos; com o passar do tempo, algumas lembranças ficam difusas e se confundem; outras 

permanecem nítidas. Recuperar um fragmento de memória sempre exigirá algum esforço. A 

memória é a “principal contribuição da consciência individual para a percepção, o lado subjetivo 

de nosso conhecimento das coisas” (Bergson, 2006, p. 87). Se a lembrança pode acontecer sem 

esforço, a recordação precisará de um esforço de quem deseja buscar recordar algo. 

Eclea Bosi (1994), ao discutir a questão da memória, propõe duas categorias: memória- 

sonho e memória-trabalho. Paulo de Sales Oliveira (2013, p. 93), que adere à terminologia de Bosi 

(1994), ressalta que a memória-sonho e a memória-trabalho podem se dar da seguinte forma: “aos 

meandros insondáveis da liberdade de um espírito que se defronta com a matéria (memória-sonho), 

aos quadros sociais que a situam e a delimitam (memória trabalho)”. Os dois tipos de memória 

ajudam na formação de um histórico armazenado no cérebro, apenas esperando um gatilho para 

acontecer. 

A lembrança pura quando se atualiza na imagem-lembrança, traz para nossa 

consciência um momento único, singular, não repetido, irreversível, da vida. Daí, 

também, o caráter não mecânico, mas evocativo, do seu aparecimento por via da 

memória. Sonho e poesia são, tantas vezes, feitos dessa matéria que estaria latente 
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nas zonas profundas do psiquismo, a que Bergson não hesitará em dar o nome de 

“inconsciente” (Bosi, 1994, p. 49). 

Seria, então, o inconsciente a zona do psiquismo responsável pelas produções poéticas, em 

que as imagens-lembranças se manifestam, possibilitando ao artista a criação de seus trabalhos, 

expressando no papel as imagens reproduzidas por seus sonhos poéticos. Essas criações são únicas 

e particulares, exposição das vivências de mundo, relação social com as pessoas que cercam o 

artista, uma troca que acompanha a pessoa desde sua infância até a fase adulta, como as histórias 

de Luiz Carlos Ribeiro no livro A mala de fugir e outros contos. As histórias desse escritor 

recuperam de modo muito particular, a vida de um contador de história. Quando criança, ele já 

ouvia narrativas do povo de sua vivência, convivia com contadores de histórias, algo que o 

impulsionou quando se tornou adulto a continuar o legado. 

Ribeiro (2006), em suas histórias, traz as peculiaridades do povo mato-grossense, 

principalmente da região de Cuiabá e municípios vizinhos, banhados pelos rios Cuiabá, Coxipó e 

outros. Histórias com cores e sabores da gente mato-grossense, focadas em suas subjetividades. 

Luiz Carlos Ribeiro (2006) movimenta suas experiências para contar sobre um espaço afetivo 

importante, a comunidade Cuiabana. Em sua obra traz os velhos piloteiros do Rio Cuiabá, pessoas 

simples e famosas do estado de Mato Grosso; nessas histórias, ele mostra como foram suas 

experiências ao lado de muitas pessoas que viveram em Cuiabá. Uma dessas relações de Luiz 

Carlos Ribeiro foi com sua avó Maximiniana, no livro escrito por ele, ela está sempre presente. 

Uma das coisas que marcaram profundamente a minha infância foram, sem 

dúvida, as histórias contadas pela minha avó Maximiniana. Eram histórias de reis, 

rainhas, príncipes e princesas que moravam em castelos de cristais, donzelas 

raptadas por um bruxo mau; histórias de sultões, califas, cavaleiros andantes, 

madrastas que enterravam enteadas embaixo de pés de figueiras. Um mundo 

mágico, encantado, com personagens que povoam o reino da fantasia, do sonho... 

Versões caboclas das Mil e Uma Noites marroquinas, iraquianas (Ribeiro, 2006, 

p. 09). 

Percebe-se a repercussão das histórias da avó na vida do autor: as narrativas que 

Maximiniana contou perpetuaram-se na escrita do neto que, não só guardou as histórias: mais 

tarde, ele as passou adiante, por meio da literatura. Algo que vai além, porque as histórias citadas 

pelo escritor ultrapassam fronteiras e tempos. As histórias das Mil e Uma Noites não são derivadas 

do estado do Mato Grosso, nem do Brasil, foram contadas há séculos e não se sabe ao certo de sua 

origem, muito indica que ela se faz presente desde o século IX nos manuscritos Persas. Como toda 

boa obra, as histórias de Mil e Uma Noites correm o mundo até hoje, não por acaso, são citadas 

nas ressalvas de Ribeiro (2006). Inclusive, o escritor utiliza uma técnica dessa história em seus 

contos, a técnica moldura, que é uma história dentro da outra. 
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Luiz Carlos Ribeiro (2006) utiliza a técnica de moldura, para dar voz a sua comunidade. 

Sua obra é repleta de contação de histórias, com muitos pontos de interseção como, por exemplo, 

nos contos de A mala de fugir e outros contos, quase sempre tem uma senhora idosa, chamada de 

velha Kaiá (conto “Mãe-do-Morro”), que significa contador ou contadora de histórias da etnia 

Juruna do Parque do Xingu, do estado do Mato Grosso, Brasil; ou ainda a figura Tamoin, contador 

ou contadora “de histórias do povo Kamaiurá do Xingu, Mato Grosso, Brasil” (A corça encantada, 

Ribeiro, 2006, p. 77). 

Quando as narrações de assombração ou causos acontecem, há sempre um público, 

constituído de crianças ribeirinhas, moradoras das beiras dos rios, descendentes indígenas, 

africanas ou a mistura brasileira entre indígenas, negros e brancos. As crianças ouviam as histórias 

atentas, muitas vezes sentiam medo, quase sempre se aconchegavam umas nas outras para o 

assombro passar. Narrativas que futuras gerações ouviriam, daquelas crianças que se faziam 

presentes nos dias de histórias dessas senhoras. Memórias agregadoras, que ressaltam a cultura de 

um povo, se são narradas, são passadas adiante, com a preservação da história de uma nação. 

A literatura é memória: por ela, muitos fatos ficam registrados, não se perdem; a memória 

ganha forma na linguagem. Desde o passado remoto, a narrativa foi um caminho encontrado para 

guardar as épocas e os acontecimentos. A memória está ligada ao acontecimento, cuja importância 

é subjetiva, pessoal. Na Grécia Antiga, as pessoas acreditavam ter descoberto a arte memorialística 

com a Deusa Mnemosine. Assim afirma Patricia Leonardelli (2008): 

De início, vemos que a filosofia Grega localiza imediatamente a memória como 

arte desde a teologia arcaica, em que Mnmosine (A Deusa da Memória) aparece 

como a mãe das musas, a quem deveria se evocar pedir a inspiração especifica. 

Gradativamente, o culto à arte da memória ultrapassa a devoção a Deusa e adquire 

status mais amplos na sociedade, na medida em que a cultura grega encaminha 

sua evolução não só voltada para as artes em geral, mas para as ciências humanas, 

naturais, jurídicas e políticas (Leonardelli, 2008, p. 15). 

 
Quem recebia o dom de Mnemosine, era considerado um homem de muita sorte, ele 

conseguia gravar as histórias, acontecimentos de sua época. Sem contar que a descoberta do uso 

da memória abriu oportunidades, para ampliar o conhecimento da humanidade, trazendo 

benefícios para várias áreas do saber. A preocupação com esquecimento possibilitou o surgimento 

do arquivo, meio que preservou e aprimorou a seleção de informações, atribuindo ao campo 

literário o papel do registro de muitas fontes do saber. 
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2.2.1 A memória coletiva 

 
Maurice Halbwachs (1990), no livro publicado em 1950, A memória coletiva, ressalta que, 

de certa maneira, toda memória individual é coletiva, pois o indivíduo faz parte de uma sociedade. 

Pode-se considerar a memória uma construção social, que ressalta identidades individuais e 

coletivas. Essas identidades individuais e coletivas podem ser mostradas, diante da literatura 

nacional de um povo. As obras literárias levam o leitor a conhecer as datas, eventos de uma nação, 

que fazem parte da memória do lugar, como um dos contos de Luiz Carlos Ribeiro, em que ele 

mostra os eventos importantes de sua comunidade como, por exemplo, o carnaval. O autor escolhe 

o carnaval para mostrar destacar as danças do mascarado e os blocos que se formavam em Santo 

Antônio de Leverger, tradição a que os moradores de Poconé deram continuidade. 

A memória tem vários significados; ela, juntamente com a literatura, torna-se parte da 

sociedade; as narrações memorialísticas recorrem à literatura para não deixarem morrer os 

acontecimentos de uma sociedade, esse fenômeno literário impede o esquecimento. Por isso, que 

muitos dizem “recordar é viver”, porque os livros, as histórias dentro dele, são memórias; eles são 

uma forma de reviver aquilo que passou; relembrar tradições, culturas que não são contemporâneas 

ao leitor, mas podem conversar com o seu tempo, por causa da polifonia da memória. 

Pereira (2014) aponta para a relação entre literatura e memória: as duas se apresentam como 

potências de leitura, das formas variadas de enxergar e de encarar a realidade modulada pelo 

pensamento. A autora também comenta sobre dois pontos importantes nessa abordagem, o 

primeiro seria o caráter plural e não permanente da memória, sempre em criação, desconstrução e 

renovação de imagens a ela atreladas. O segundo lugar, a sua característica dialógica, no que tange 

a sua construção nos campos privados e coletivos. Com essa afirmação pode-se concluir que 

memória e literatura são estatutos organizadores da história que se constitui em torno dos sujeitos 

e das sociedades. 

 
2.3 Literatura e tradições da cultura popular 

 

Muitos contos de A mala de fugir e outros contos referem-se a materiais verbais, artefatos 

e outros elementos oriundos das tradições orais. O que fez o autor do livro, Luís Carlos Ribeiro, 

não é incomum, ao contrário, cultura popular e literatura sempre estiveram juntas. A literatura 

sempre buscou, e busca inspiração nas tradições do povo e usa os costumes e as formas verbais 

em seu próprio corpo. Muitos títulos do cânone Ocidental são inspirados nas histórias populares, 

como os famosos contos dos Irmãos Grimm (2015). 
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A cultura popular configura-se como uma produção anônima de materiais ficcionais, 

verbais (como as narrativas) e não verbais (brincadeiras, como pique-esconde) que visam à 

transmissão de saberes acumulados por muitas gerações; esse material é produzido e transmitido 

na oralidade, onde se mantém preservado. Fortemente aportada na memória, a cultura popular 

caracteriza-se por uma linguagem breve, direta, pontual. As formas verbais que se ligam à cultura 

popular expressam situações reais, elevadas para a esfera do lúdico: fábulas dão ensinos morais; 

contos orientam posturas frente aos mistérios e imprevistos, parlendas ficcionalizam a vida em 

ritmos e jogos corporais. Desta maneira, a cultura popular é uma arte com muitos artistas e, ainda 

que venha sendo sistematicamente tomada por leituras que conferem traços de uma estética 

particular, de toda forma, não há equívoco quanto sua origem popular. 

Ao contrário das tradições populares, a literatura autoral possui um artista por trás. A 

literatura leva a conhecer muitas possibilidades de vida e diferentes realidades; a literatura produz 

conhecimento; a literatura é generosa e empática; a literatura diz verdades que precisam ser 

ouvidas. Por essas e muitas outras qualidades, a literatura é transformadora. Sendo ficção, a 

literatura permite compreender as relações humanas com sentido mais coletivo, menos individual. 

Para Franchetti (2009) literatura é o estudo das paixões e dos movimentos do espírito; veículo de 

educação e de difusão de modos de comportamento adequados. 

Candido (2004) entende que a literatura humaniza, pois torna o ser humano mais sensível 

aos eventos do mundo, compreendidos em versos e em situações ficcionais. Candido ressalta três 

funções da literatura: cada obra de arte em si representa um objeto autônomo, que possui estrutura 

e pode ser investigada; a literatura lida com emoções e sentimentos universais; a literatura produz 

ensinamentos. 

A literatura possui um vasto campo semântico, podendo ser associada a profissões: 

literatura médica, literatura jurídica, literatura botânica. Todavia, Candido (2004, p. 174) cerca o 

conceito no âmbito da arte: “Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as 

criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos 

os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste até as formas mais complexas e 

difíceis da produção escrita das grandes civilizações”. 

A concepção de literatura de Candido (2004) é inclusiva, pois compreende, além da 

literatura autoral, a literatura popular e os sonhos. De fato, as tradições orais de um povo estão 

profundamente conectadas com a literatura: as formas verbais que se consolidaram primeiro na 

oralidade foram tomadas pela cultura letrada. Emillio Bonvine (2006) elenca algumas dessas 

tradições que nasceram na oralidade, onde se mantêm como memória coletiva: “provérbios, 
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adivinhações, contos, máximas, nomes próprios, cantos, etc. Todos esses textos estão a serviço da 

memória coletiva e da transmissão da experiência do grupo” (Bonvine, 2006, p. 09). 

A cultura popular é um campo muito vasto de manifestações, pode-se, no entanto, fazer 

um recorte mais pontual: as de natureza verbal, tais como lendas, fábulas, adivinhas, provérbios, 

causos, orações em quadras para anjos e santos e outras. Antes, o lugar das tradições orais era 

pouco considerado, mas o diálogo com a literatura é bastante forte, fazendo com que as trocas 

reatualizem os dois campos: ou seja, a literatura renova a tradição, a tradição renova a cultura 

popular. 

Enquanto circula na oralidade, essas formas são tratadas como Formas Simples, conforme 

ensina André Jolles (1976). Ao adentrar na escrita, essas formas simples tornam-se formas 

artísticas. Mesmo quando uma tradição oral é tomada pela escrita, com publicações de livros, ela 

ainda circula na oralidade. Desta maneira, Formas Simples e formas artísticas podem coexistir. 

Muitas obras eruditas foram inspiradas na cultura popular e muitas obras infantis são releituras de 

histórias, poesias e jogos das tradições orais. 

Os primeiros moradores da Baixada Cuibana eram indígenas – a maioria da grande Etnia 

Guanus – que viviam na margem direita do rio Cuiabá, em áreas da atual Várzea Grande, sul de 

Nossa Senhora do Livramento, nas cercanias de Santo Antonio de Leverger (Tavares, 2011); esse 

povo também vivia as terras onde, em dias atuais, é a cidade de Corumbá. Outro grupo de indígena 

conhecido na região são os Guanás, eram sábios em fiar, tecer e tingir o algodão, com o que 

fabricavam redes. Além dessas duas etnias existiram outros grupos de indígenas na região, os 

citados ficaram mais conhecidos por sua hospitalidade em meio à diversidade cultural. Esses povos 

marcam a cultura local com suas histórias e sua produção de objetos. A chegada dos portugueses 

introduziu novos costumes e novos objetos. As culturas se integraram, como efeito das violências 

sofridas durante séculos. 

O livro A mala de fugir e outros contos dialoga diretamente com a cultura popular mesclada 

dessa região: tanto em referências a artefatos, quanto a eventos festivos e a manifestações orais, 

como lendas e mitos que se preservam na Baixada Cuiabana há referências das culturas que se 

integraram no lugar. As narrativas de Luís Carlos Ribeiro buscam elementos tradicionais do povo 

da sua região mato-grossense, mais especificamente Santo Antônio de Leverger, Bom sucesso, 

Comunidade Sucuri e lugares próximos à capital Cuiabá, cidadezinhas e distritos formados com a 

chegada dos portugueses, para povoar o lugar. São povos com suas culturas passadas de geração 

para geração, como a pesca, o artesanato, a devoção aos santos, as histórias, as festas, as 

superstições. 
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Exemplo de cultura popular na forma de artefato é a rede indígena, destinada a acomodar 

o corpo para o descanso ou para o sono. Os indígenas que habitavam as cercanias do rio Cuiabá 

produziam, além de redes, utensílios para atividades do cotidiano, como cestos para armazenar 

frutos e pescados. Esses utensílios e artefatos são citados em lendas, fábulas e causos contados na 

região. Essas artes manuais ainda se perpetuam entre os ribeirinhos. 

Luís Carlos Ribeiro também destaca a devoção aos santos, manifestada em festas 

religiosas, nas quais seres do mundo maravilhoso aparecem, como no conto “Um Hominho 

Branco, Quase Transparente”, no enredo quando o narrador diz: “Era só chegarem às festas de 

santos” (Ribeiro, 2006, p. 81), é perceptível que várias festas na localidade aconteciam, o verbo 

“chegar” trazido na forma de plural indica de maneira contundente essa afirmação. São nessas 

festas que a coletividade buscava ampliar a arte do encontro, uma busca para o sentido da vida em 

comunidade. 

Essas manifestações traziam alegria para seus dias, permitiam entrever as múltiplas 

relações da pequena sociedade, nelas os valores que expõem, como o cuidado ao meio ambiente, 

o calendário para o cultivo da agricultura, o respeito aos mais velhos, a produção artesanal, à 

história dos ancestrais, os valores humanos considerados fundamentais. Por todas essas razões, as 

festas, com seus ritos e símbolos, reforçam os costumes, os comportamentos, os gestos herdados 

apontando para as negociações simbólicas entre as pessoas da comunidade (Tavares, 2011). 

Contudo, o que mais se destaca no diálogo entre A mala de fugir e outros contos e a cultura 

popular é o entrelaçamento das narrativas com as lendas e mitos locais. Luís Carlos Ribeiro busca 

histórias da região como nos contos “Mãe-do-morro”, “A Mãe-de-ouro” ou “O Boi Vermelho da 

Volta Grande”. Essas e outras narrativas mostram que o escritor guardou em sua própria história, 

uma memória coletiva. 

A cultura popular, como a literatura, move-se em uma região que pode integrar realidade e 

fantasia. O elemento maravilhoso transita nas narrativas sem causar estranhamento, como o caso 

da deusa guardiã de um morro: o conto justifica o ouro encontrado na região com um evento 

mítico, no qual uma deusa decide colocar a cabeça para fora do morro, deixando escapar o metal 

precioso morro abaixo e até nos rios. 

Essas negociações simbólicas estão presentes em conversas fortuitas, nas quais se relatam 

causos e eventos misteriosos. Nas histórias assentadas na tradição oral surgem temas, imagens, 

personagens, ritmos, expressões e outros elementos (Mineke Schipper, 2006) que servem como 

material para os escritores da região, de que elas fazem parte. Dessa maneira, a cultura de tradição 

oral, com todos os elementos citados, se tornou solo fértil para Ribeiro (2006) produzir seus contos, 

pois sua postura como autor valorizou o que sua visão enxergou de mais rico em seu meio. 
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Outra preocupação relaciona-se ao fato de que a tradição oral, se não for preservada e não 

for transmitida, pode morrer, ideia clara no conto “O Namorado de Nossa Senhora da Conceição”, 

o medo da comunidade era Teodorico morrer e com ele tudo que ali estava fosse se perdendo. Os 

seus amigos perguntam para ele como ficaria o grupo que ele formou em Bonsucesso, se ele como 

representante do passado fosse embora, diziam: “o cunjunto vai ficar sem comando, vai acabar de 

vez!” (Ribeiro, 2006, p. 70), na intenção de indagar como ficaria o que construíram, as músicas 

como rasqueado, quem daria seguimento a elas. 

Quando o autor escreve essas tradições locais, elas escapam do lugar onde foram geridas e 

passam a ser conhecidas em outras regiões. A literatura amplia e ultrapassa as fronteiras regionais, 

dando-se a conhecer, em diálogos e trocas com outras culturas; a literatura se torna resgate 

histórico de fatos que continua a fazer o ser humano se significar. Isso tudo porque o escritor faz 

parte dessa realidade; sua obra é a junção de vários fatores como: as vivências dele, seu modo de 

enxergar o mundo, as pessoas que o cercam, suas ideias. 

Em A mala de fugir e outros contos, as tradições populares se manifestam de diversas 

maneiras. A tradição – que constitui um processo de construção coletiva – se mantém pela 

transmissão primordial na oralidade. Ela se formaliza em ritos, danças, folguedos, receitas 

naturais, dietas; também se formaliza em material organizado na língua: narrativas, parlendas, 

provérbios etc. Todas essas manifestações dialogam com a literatura e atravessam não apenas as 

barreiras do espaço, como também atravessam as barreiras do tempo. As tradições são invenções 

das sociedades para a manifestação de atos culturais e organização dos grupos. Conforme as 

afirmações dos escritores Hobsbawm e Ranger (1984), não existem lugares ou tempos 

investigados por historiadores, que não tenham ocorrido primeiro nas tradições. 

Na obra de Ribeiro (2006), as tradições representadas aparecem como adaptações ao meio, 

como a utilização do rio Cuiabá por parte dos moradores, uma fonte de subsistência das pessoas 

da localidade, algo a que as novas gerações dão continuidade. Essas tradições não se encontram 

como no passado, quando era apenas o indígena que manejava a navegação no rio. Por ser um 

novo tempo, se inserirem outros povos na região, é a mistura brasileira com novos costumes que 

passa a continuidade das manifestações tradicionais. Essas observações coadunam com a 

afirmação de que se os costumes mudam, as tradições ganham outro formato, nesse sentido não 

acontece mais como no passado, passa a ter outras significâncias. 

Ribeiro (2006) traz em seu livro, por meio de histórias e memórias, o ontem e o hoje, a 

apresentação de tradições antigas ou novos hábitos estão sempre em vigor nas narrativas, até 

mesmo as novas tradições que estão incorporadas na vida das personagens. Um exemplo de novos 

hábitos são as festas de santo: antes os moradores do lugar não faziam festas desse tipo, essas 
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festas foram trazidas pela tradição dos portugueses que, por serem cristãos, acreditavam em 

entidades milagrosas, uma cultura que muitos passaram a seguir na região. 

Assim, a literatura pode ser vista como guardiã da língua, da cultura e das tradições de um 

povo; por meio da literatura, é possível passar adiante conhecimentos adquiridos em tempos 

anteriores, como no livro de Ribeiro (2006): A mala de fugir e outros contos é uma obra que reúne 

histórias de tempos passados, mas com uma grande preocupação com o futuro; é preciso preservar 

a memória e o ambiente, está dito nas entrelinhas dos contos. O escritor entende que não pode 

deixar morrer os ensinamentos passados pelos ancestrais, porque só aprende ou só descobre o novo 

a partir daquilo que já conhece. 
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3 O MARAVILHOSO NA CULTURA POPULAR E NA LITERATURA: A MALA CHEIA 

 

 

 
A ficção proporciona uma leitura da realidade, mas a ficção nunca é a realidade plena, 

mesmo que se pretenda chegar bem perto dela. Muitos escritores do realismo ou do naturalismo 

tentaram fazer isso, buscando uma máxima aproximação com a realidade ou com uma fração da 

realidade, mas nem isso é possível. São tentativas frustradas, pois o real é inapreensível; e também 

é impossível apreender a realidade em sua totalidade. Assim, a ficção é sempre um recorte 

simbólico daquilo que se quer dizer de uma realidade. 

A realidade é pretensamente lógica: descarta o inexplicável, descarta o irracional. Tudo 

deve possuir uma razão física, psicológica, biológica etc.; para tudo há uma explicação científica, 

matemática e racional. Todavia, a realidade que se constitui na ficção é diegética, ou seja, o texto 

ficcional se organiza em torno de uma realidade própria, com uma estrutura própria, na qual 

eventos descartados pela realidade podem ser centrais na literatura, seja essa literatura oriunda da 

cultura popular ou de uma produção autoral. 

Com essas premissas, este capítulo trata de eventos fora do comum que fazem parte da 

essência de textos da tradição oral (mitos, fábulas, contos, causos, lendas etc.) e da essência de 

textos literários assinados por escritores de todos os tempos. Nesse âmbito, instaura-se a discussão 

sobre o maravilhoso, traço característico em narrativas populares, traço estético que caracteriza a 

produção de vários escritores latino-americanos. 

O livro A mala de fugir e outros contos, de Luís Carlos Ribeiro, claramente influenciado 

pela cultura popular, traz contos com características do maravilhoso, um maravilhoso próprio da 

região de Mato Grosso, mas específico da baixada Cuiabana. 

 
3.1 Na cultura popular: o maravilhoso 

 

Um aspecto se destaca nas narrativas orais oriundas da cultura popular: a forte presença do 

maravilhoso. Personagens com poderes mágicos (bruxas, feiticeiros etc.), animais ou seres irreais 

(fadas, sereias, dragões, unicórnios etc.), objetos mágicos (tapetes voadores, varinha de condão, 

poções mágicas, lâmpadas mágicas etc.), tempo e lugar ficcionalizados (floresta encantada, 

montanha mágica, casa feita de doces etc.) caracterizam, juntos ou separadamente, o maravilhoso. 

A cultura popular sempre foi afeita ao maravilhoso, que é um dispositivo ou um recurso que 

permite inserir nas narrativas situações impossíveis de acontecer na realidade concreta; nessas 

narrativas, há aspectos mágicos que determinam diretamente o desfecho e o destino do herói. 
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Para Todorov (1992), o maravilhoso é o que não se explica; além de não se explicar, não 

pede explicação; o evento maravilhoso está integrado à lógica da narrativa e, sendo assim, não 

causa estranhamento algum aos personagens envolvidos, apenas reações de susto, medo, alívio e 

outros, a depender do contexto da narrativa. Essa organização interna dos acontecimentos, sem 

estranhamento do tipo “isso não poderia acontecer”, diferencia o maravilhoso do fantástico, que 

lida com a ideia de “isso não faz sentido, não poderia estar acontecendo”, ou seja, o fantástico lida 

com a suspeição e com a hesitação do personagem envolvido; o fantástico causa estranhamento e 

espanto. 

Na perspectiva de Todorov (1992), pode-se dizer que nas histórias populares há presença 

do maravilhoso, pois, dentro da lógica dessas narrativas, quando algo inexplicável acontece – 

como a aparição de um ser sobrenatural (uma fada ou um ogro), ou o uso de um objeto mágico 

(uma varinha de condão ou um espelho que vê o futuro), ou a entrada em um lugar encantado (um 

castelo assombrado, uma casa de doces) – não produz estranhamento (do tipo “isso não poderia 

acontecer”) entre os personagens, sendo que muitos deles partem em busca dessas aventuras. 

Notavelmente ligado à cultura popular, A mala de fugir e outros contos explora o mundo 

que se desenvolve em torno do maravilhoso em diversas narrativas. Dos dezessete contos reunidos, 

dez deles possuem algum traço do maravilhoso em sua tessitura: “A corça encantada”, “A festa da 

Estrela Maior”, “A Mãe-do-ouro”, “Mãe-do-morro”, “Morena dos olhos verdes”, “O boi vermelho 

da volta grande”, “O grande valimento do Boitatá”, “Um hominho branco, quase transparente”, 

“As piraputangas prateadas”, “Lampiões, buicks, cadillacs e negrinhos d’ água”. 

Essas narrativas não são de autoria de Luís Carlos Ribeiro: são recontos, são histórias 

difundidas na sua região, passadas de pessoa para pessoa; são narrativas populares que saem 

livremente no quintal de casa, nas beiras do rio, entre fogueiras em dia de festa de santo, ou em 

encontros como o nascimento de alguma criança, histórias a soar naturalmente entre as pessoas. 

Marcadas na memória do escritor desde a infância, essas narrativas foram escolhidas e recolhidas 

para compor A mala de fugir e outros contos, sob sua estética influenciada pela cuiabania. Os 

contos pode-se dizer são interculturais, pois originalmente são histórias de origem indígena, outras 

de origem africana e outras de origem europeia, mas que, na convivência dos tempos, se 

misturaram localmente, recebendo uma configuração muito peculiar. 

O maravilhoso é um conceito muito associado a Vladimir Propp (2002; 2010) que, nos seus 

estudos sobre os contos populares russos, observou a existência de estruturas morfológicas estáveis 

que são renovadas pelo movimento de trinta e uma funções, que ele conseguiu identificar nas 

histórias tradicionais de seu povo. Propp (2010) mostra como as funções agem no interior das 

narrativas: elas são como os sintagmas de uma oração que, dependendo de sua ordem, produzem 
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diferentes frases, diferentes efeitos. Isso torna os contos incontáveis, ainda que as estruturas sejam 

estáveis e as funções limitadas. Propp (2010) não associa diretamente o maravilhoso ao elemento 

mágico ou ao evento que rompe a realidade, mas eles estão presentes nas funções, como 

disruptores ou como pacificadores, ou seja, o aspecto mágico possui efeito é interventivo nas 

narrativas, produzindo conflitos ou reabilitando a estabilidade inicial. 

Os estudos de Propp (2002; 2010) inspiraram novas pesquisas dos contos tradicionais em 

várias regiões do mundo. Elas mostram que em todos os lugares os contos populares se formam a 

partir de estruturas estáveis, modificadas pelas funções. Dessa maneira, seus estudos podem ajudar 

a estudar a imensidão de narrativas presentes na tradição do Brasil. São histórias como as do autor 

Luiz Carlos Ribeiro (2006), com variado repertório, no qual, em algumas narrativas, os conflitos 

colocam personagens em relação com a natureza: florestas, rios, animais, plantas e outros; ou em 

relação com os astros: sol, lua, estrelas; ou ainda em relações sociais humanas, nas quais as 

dificuldades da convivência, não poucas vezes, pesam sobre os indivíduos. 

Nessas narrativas, as fronteiras entre acontecimentos possíveis e acontecimentos mágicos 

são aniquiladas: metamorfoses, aparições, seres fantásticos constituem situações recorrentes no 

interior das histórias presentes no meio do povo. Chiampi (1980, p. 48) explica o maravilhoso 

diante da definição lexical do gênero: 

Maravilhoso é o “extraordinário”, o “insólito”, o que escapa ao curso ordinário 

das coisas e do humano. O maravilhoso é o que tem a maravilha, do latim 

mirabilia, ou seja, “coisas admiráveis” (belas ou execráveis, boas ou horríveis), 

contrapostas às naturalia [...] O verbo mirare entra também na etimologia de 

milagre - portento contra a ordem natural - e de miragem - efeito óptico, engano 

dos sentidos. O maravilhoso recobre, nesta acepção, uma diferença não 

qualitativa, mas quantitativa com o humano; é um grau exagerado ou inabitual do 

humano, uma dimensão de beleza de força ou riqueza, em suma, de perfeição, 

que pode ser mirada pelos homens. Assim, o maravilhoso preserva algo do 

humano, em sua essência. A extraordinariedade se constitui da frequência ou 

densidade com que os fatos ou os objetos exorbitam as leis físicas e as normas 

humanas. 

Assim, o maravilhoso, presente em narrativas das tradições orais, corresponde ao que se 

opõe à racionalidade do mundo real, pois extrapola as suas leis naturais, na dimensão do ficcional. 

Chiampi (1980) ainda fala sobre uma segunda interpretação: o maravilhoso difere radicalmente do 

que é humano; apesar de integrado ao mundo humano, o maravilhoso é produzido pela intervenção 

de seres não humanos. Nesse caso, não estaria tratando do grau de afastamento da ordem normal, 

mas da própria natureza dos fatos e objetos. Esses pertencem a outra esfera “(não humana, não 

natural) e não têm explicação racional” (Chiampi, 1980, p. 48). 
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A explicação de Chiampi (1980) tem a ver com várias outras formas de enxergar o tema 

como, por exemplo, o modo como o leitor se comporta diante de um conto de fadas ou 

maravilhoso: nesse tipo de narrativa, há um contrato implícito entre interlocutores; todos sabem o 

que é verdadeiro e o que não é, e compreendem que a validade do uso de elementos mágicos 

restringe-se ao texto e possui um valor apenas simbólico; esse meio permissivo é regido por 

expressões próprias da magia, que se voltam para o universo maravilhoso: “era uma vez” ou “no 

tempo em que os animais falavam”. 

Desde que tomados da cultura popular para a escrita literária, os contos sofrem mudanças, 

de acordo com o estilo do autor, ou de acordo com sua estética. Assim, os contos de origem 

popular, narrados no livro A mala de fugir e outros contos, possuem as particularidades da escrita 

de Luís Carlos Ribeiro (2006), o qual, como já destacou anteriormente. Também dialoga com a 

história e a memória de sua região, de onde ele toma traços de linguagem que tornam suas versões 

das histórias únicas, mesmo que sejam conhecidas por todos da região. 

A estética de Luís Carlos Ribeiro é moldada pela linguagem típica da Baixada Cuibana: a 

sintaxe e o léxico dão expressão ao falar local, com suas notas particulares e muito singulares. Os 

personagens são moradores simples das beiras dos rios: são os ribeirinhos, guardadores de muitas 

narrativas que acontecem com eles em seu cotidiano, ou que ouviram de um vizinho, ou ainda em 

rodas de conversas. Luís Carlos Ribeiro, assim como outros escritores de contos populares, não 

cria essas narrativas, ele apenas as passa para a forma escrita, imprimindo ali também o seu modo 

de contar as histórias. Esses contos, acima elencados, são tradicionais e apresentam uma linguagem 

mais informal, carregada de marcas da oralidade. 

As lendas e os mitos presentes narrados pelo autor são revigoradas pela linguagem literária. 

Ao tratar dos contos de Luís Carlos Ribeiro, percebe-se que muitos envolvem eventos insólitos
1
, 

coisas estranhas ao mundo real. Os acontecimentos insólitos, incorporados à dinâmica do texto, 

revelam leituras do mundo que fizeram as comunidades perpetuarem as narrativas. Ainda que o 

insólito, como ensina Nelly Novais Coelho (2012), produza alguma situação de desequilíbrio, 

dentro da história, eles se reorganizam, com a pacificação do conflito. 

Os personagens da história, deparados com esses eventos, principalmente quando se trata 

de aparições, reagem de forma diferente: uns enfrentam, outros correm deles, outros aceitam. Às 

vezes, enfrentam por sentirem a estranheza da criatura, às vezes correm por medo, às vezes aceitam 

por entenderem que são protetores. Um dos motivos do maravilhoso em Luís Carlos Ribeiro, 

 
1
A autora Rocha (2016, p. 03) define o insólito como: “o desconhecido. Ou seja, aquilo que é provocado por algo 

incomum, inexplicável, sobrenatural, incompreensível, extraordinário”. Disponível em: 

http://www.ileel.ufu.br/anaisdocena/wp-content/uploads/2016/01/helen-cristine.pdf. Acesso em 16.09.2024 

http://www.ileel.ufu.br/anaisdocena/wp-content/uploads/2016/01/helen-cristine.pdf
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encontra-se justamente nesse dilema de não haver questionamento, se aquele ser existe ou não, 

eles estão na história: para os personagens sua existência é inquestionável. Trata-se de uma 

realidade diegética, ou seja, é a realidade construída naquela ficção. 

Para Todorov (1992), o maravilhoso não causa qualquer reação particular nos personagens 

nem no leitor, pois, na realidade do texto, esses eventos estão dentro do sistema orgânico do texto. 

Os eventos fora do comum, quando introduzidos no texto, não causam estranhamento, pois, na 

diegese do texto, são aceitáveis ou são conhecidos; a relação desses acontecimentos com os 

personagens pode ser de medo, alívio, espanto, susto. O narrador, ao introduzir o elemento 

estranho, também age de forma natural, reforçando a naturalidade com que esses eventos são 

percebidos no interior do texto. 

Em A mala de fugir e outros contos, as narrativas que acolhem elementos do maravilhoso 

são dez, conforme já mencionado: “A corça encantada”, “A festa da Estrela Maior”, “A Mãe-do- 

ouro”, “Mãe-do-morro”, “Morena dos olhos verdes”, “O boi vermelho da volta grande”, “O grande 

valimento do Boitatá”, “Um hominho branco, quase transparente”, “As piraputangas prateadas”, 

“Lampiões, buicks, cadillacs e negrinhos d' água”. Nessas histórias acontecimentos fora do natural 

alteram a ordem dos eventos, por exemplo: a repentina aparição do Pé de Garrafa, que salva uma 

corça da morte e dá uma lição em um caçador teimoso, que desrespeita a Sexta-Feira Santa; a 

divindade indígena que coloca a cabeça para fora do morro, por curiosidade, e faz explodir um 

vulcão; ou ainda a aparição de uma mulher linda de olhos verdes, que mata crianças. 

Os personagens que interagem com esses fatos maravilhosos, ainda que espantados e 

atingidos pelo evento, não questionam o elemento sobrenatural, pois para eles essa é a explicação 

natural: eles existem para proteger os animais, como Pé de Garrafa, de “A corça encantada”; ou 

para proteger o lugar, como o ser de “Mãe-do-morro”; ou proteger o ouro dentro da montanha, 

como a divindade de “Mãe-do-ouro”, ou por ressentimento, como a morena de olhos verdes. 

Outros motivos podem ser apenas pregar peças, algo presente no conto “Lampiões, buicks, 

cadillacs e negrinhos d’ água”, nesse enredo os ‘Negrinhos d’ água’ aparecem para brincar com 

meninos que tomavam banho no rio de Santo Antônio de Leverger. 

Contos como “Mãe-do-ouro” soam como mito, que surgiram para explicar o esvair do ouro 

de um morro: na narrativa, os deuses cortam a cabeça de uma divindade indígena que fora 

incumbida de cuidar das riquezas do local. A curiosidade dela fala mais alto: ela coloca a cabeça 

para fora, para o mundo externo, e perde a cabeça, fazendo com que o ouro se esvaísse para 

encostas e rios, onde se pregaram nas escamas dos peixes; o mito se prolonga com a Mãe-do-ouro 

procurando sua cabeça, seu rosto. Diz o conto que sua cabeça, talvez, esteja em Saturno. Outras 

narrativas soam como lendas, “As piraputangas prateadas”, que narra a história de três moças que 
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foram encantadas por um bruxo e viraram piraputangas prateadas; no final do conto o encanto é 

quebrado e os peixes retornam à forma original, voltam a ser três moças. 

Os contos também possuem influências da religiosidade cristã e da espiritualidade 

indígena. Como aponta Wachholz (2011), o cristianismo é herança europeia, trazida pelos colonos 

portugueses para o Brasil com a intenção de catequisar os povos originários. É tão forte a 

penetração do cristianismo nas histórias narradas por Luís Carlos Ribeiro que alguns contos 

mesclam elementos das duas culturas, indígena e europeia. Esse sincretismo ocorre, por exemplo, 

no conto “A corça encantada”, em que uma indígena Tamoin (narradora indígena do povo 

Kamaiurá) refere-se à proibição de caçar na Sexta-Feira Santa: “Na Sexta-feira da Paixão, ninguém 

pode caçar, pescar, jogar baralho, pedra... Esse dia é de recolhimento, de meditação, de silêncio - 

disse a velha Tamoin, iniciando a narrativa daquela noite de um longínquo agosto, com gosto” 

(Ribeiro, 2006, p. 29). 

Essa interculturalidade pode ser percebida em vários outros contos de Luís Carlos Ribeiro, 

que demonstra uma clara preocupação com a preservação da natureza, sendo que a presença de 

seres sobrenaturais, como Pé de Garrafa e Mãe-do-Morro, representa uma tentativa de mostrar que 

o ambiente precisa ser protegido da ambição do homem. A própria natureza pode se voltar contra 

seus agressores, como acontece na história em que um pé de Tarumarana quer engolir Tião Sete 

Léguas, que transgrediu a Sexta-feira Santa. 

Da mesma forma, entre um evento maravilhoso e outro, os contos de Ribeiro (2006) 

carregam a mistura das culturas de crenças; muitas vezes há, em um só conto, orações com palavras 

indígenas e cristãs, como é o caso de “Mãe-do-morro”, que tem uma ladainha, com essas 

características. Ladainha é uma prece litúrgica estruturada em curtas invocações a Deus, a Jesus 

Cristo, à Virgem, aos Santos, cantada pelo celebrante, com alternâncias para a resposta dos 

religiosos. Nessa reza há também palavras indígenas, algo não comum nas ladainhas recitadas pela 

congregação cristã. Ela é proferida por vó Maximiniana quase no final do conto, e diz assim: 

 

“Mãe do Morro, Mãe da mata, 

Dai a nós a proteção 

Somos filhos desta terra 

Desta água e deste chão 

Mamaé; Oh Mamaé 

Mamaé; Oh Mamaé. 

Protegei os nossos campos, 

Nossas matas, nossa fé” (Ribeiro, 2006, p. 53). 
 

Pela religião católica cristã a representante materna é à Virgem Maria, a mãe de Jesus, que 

concebeu o seu filho ainda virgem e, por esse motivo recebe o nome de imaculada. Ela é a mãe 

que os cristãos rogam para protegê-los. Assim é Mãe-do-Morro: para os indígenas ela é a proteção 
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da mata, ela é Mamaé. De acordo com Renato Soares (2017), Mamaé, entre as etnias do Alto 

Xingu, quer dizer “espírito”; tudo o que tem vida, tem seu Mamaé, das árvores à floresta, dos 

peixes aos rios que passam pelo Xingu; os pássaros e todos os animais têm seu Mamaé, menos a 

Irara (espécie de fuinha), por ser muito antiga, e a Cutia, por não guardar segredos. O conto “Um 

hominho branco, quase transparente” também tem em seu enredo o sagrado na hora que dona Nena 

ensina a dona Maria uma receita, para quebrar a maldição do lobisomem, nessa receita estava 

benzer o corpo e rezar com fervor “sete Pai-nossos e sete Aves-Marias” (Ribeiro, 2006, p. 87). 

“As piraputangas prateadas” e “A corça encantada” são narrativas que também tratam do 

sagrado: ambas se passam na Sexta-feira Maior: no primeiro há a preservação do dia santo, no 

segundo uma punição por transgressão. Em “Mãe-do-ouro” o sagrado se encontra de forma 

diferente: nele, os deuses aparecem para ditar regras a uma indígena. 

Em outra esfera, mas não sagrada, há uma ordem supersticiosa, como ocorre no conto 

“Morena dos olhos verdes”, que narra a presença de uma bruxa poderosa, bela, de olhos verdes, 

combatida com uma mandinga: colocar “embaixo do berço dos infantes um copo transparente de 

água, filtrada à base de pedra-ume, e sobre a boca do copo uma tesoura virgem, levemente 

entreaberta” (Ribeiro, 2006, p. 54), um tipo de magia para salvar as crianças das mãos das bruxas. 

O maravilhoso age nas fronteiras, dominando seres ou forças da natureza, produzindo 

efeitos contrários às leis naturais. “Como ramo do Ocultismo, a magia se situa sob o signo do 

conhecimento” (Chiampi, 1980, p. 44). No conto “Morena dos olhos verdes” há uma personagem 

que se movimenta nas fórmulas mágicas, pois domina sabedorias ancestrais: “Maria Perna Grossa, 

benzedeira, raizeira e vidente cuiabana, que morou à beira do Córrego da Prainha (localizado no 

centro da cidade de Cuiabá-MT), em meados do século XX” (Ribeiro, 2006, p. 56). Essa 

personagem passa a simpatia do copo com água e tesoura imantadas, para uma das personagens 

do conto, que é transmitida de pessoa para pessoa, para a bruxa não atacar os recém-nascidos. 

Na cultura popular, o elemento maravilhoso organiza a narrativa, produzindo efeitos de 

fruição, de justiça, de esperança, de reflexão em torno da natureza, do coletivo. Os personagens 

envolvidos aprendem lições, entendem o mundo. O maravilhoso, neste sentido, à sua maneira, cria 

um mundo desejável, como uma utopia. 

 
3.1.1 O maravilhoso e seu funcionamento nos contos de Luís Carlos Ribeiro 

 
Narrativas populares são histórias que nascem no meio do povo; têm como característica 

original a transmissão pela oralidade. Joseph M. Luyten (1987) lembra que não apenas a literatura, 
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mas todas as manifestações populares acontecem, em sua grande maioria, de forma oral. Nascidas 

do povo as narrativas populares são ricas em elementos disruptivos. 

Luyten (1987) destaca, entre prosa, sentenças e narrativas, alguns gêneros da cultura 

popular: contos, lendas, fábulas, mitos, ditados e provérbios. André Jolles (1976) também 

desenvolve estudos específicos sobre as tradições orais, a que ele denomina Formas Simples
2
. 

Sobre essas formas, ele afirma: 

Penso naquelas Formas que não são apreendidas nem pela estilística, nem pela 

retórica, nem pela poética, nem mesmo pela “escrita”, talvez; que não se tornam 

verdadeiramente obras de arte, embora façam parte da arte; que não constituem 

poemas, embora sejam poesia; em suma, aquelas formas a que se dão comumente 

os nomes de Legenda, Saga, Mito, Adivinha, Ditado, Caso, Memorável, Conto 

ou Chiste” (Jolles, 1976, p. 20) 

As Formas Simples são simples enquanto ocorrem na oralidade, todavia, como fez Luís 

Carlos Ribeiro, ao escrever essas narrativas, elas tomam uma “forma artística”, ou seja, elas se 

fixam sob uma estética específica de autor; mas se contadas por outro, a mesma história, receberá 

uma nova estética verbal. 

Luís Carlos Ribeiro escreve histórias que percorrem o tempo em sua região; durante muitos 

anos, elas ficaram restritas às vilas de pescadores, ribeirinhos, camponeses e moradores de 

pequenas cidades. Essas pessoas não sabiam (provavelmente), mas guardavam um tesouro em suas 

conversas: as histórias únicas que seriam publicadas no livro A mala de fugir e outros contos. 

As narrativas escolhidas por Luís Carlos Ribeiro possuem diferentes características, por 

serem oriundas de diferentes estruturas: algumas aproximam-se mais dos mitos, outras de lendas, 

outras de casos. Na configuração geral do livro, no entanto, todas as histórias estão reunidas sob 

um mesmo gênero: são contos. Jolles (1976) diz que o conto constitui Formas Simples que, ao ser 

estruturado na literatura, recebe um tratamento de gênero literário, o conto. 

“Lampiões, buicks, cadillacs e negrinhos d' água” é um caso que envolve história do Porto 

dos Lampiões: o serelepe Negrinho d’ Água se faz presente para atazanar a vida de meninos 

adolescentes. “A corça encantada” é mais voltada à lenda, por trazer o ser lendário Pé de Garrafa 

para a história. Um exemplo de mito na obra é a narrativa “Mãe-do-ouro”, história que explica a 

evasão do ouro para os rios, metal que se instala nas escamas dos peixes. 

Narrativas como as escritas por Ribeiro (2006) são sensíveis e, de certa forma, organizam 

informações por meio de histórias, as quais sempre tiveram uma função lúdica, pedagógica e de 

advertência. Louis Vax (1972) afirma que as histórias de almas de outro mundo, lobisomens, 

vampiros e mal olhados causaram, em outros tempos, angústia e diversão nos aldeões em suas 

 

2
 André Jolles usa o termo Formas Simples com letras maiúsculas. 
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reuniões. Ainda de acordo com o referido estudioso, o maravilhoso soa como natural nas histórias, 

a fantasia se desenvolve facilmente e livre por entre a narrativa. Nessa perspectiva, as narrativas 

com traço maravilhoso possuem uma função catártica e também didática. 

Como um dos gêneros que carrega o sobrenatural, o maravilhoso não requer explicações 

sobre aquilo que rompe o natural, o texto apenas prossegue, como se tudo fosse mesmo natural. 

Mas ele implica reflexões: qual a intenção do Pé de Garrafa? E da Mãe-do-morro? Assim, o 

maravilhoso, nos contos de Luís Carlos Ribeiro, exerce uma função especial, a de respeitar a 

natureza, temer seus efeitos se ela não for respeitada. 

O maravilhoso não se preocupa em delimitar uma relação do irreal com o real. O 

maravilhoso, de certa maneira, repercute o real em suas zonas de mistérios. As leis que regem o 

mundo maravilhoso das narrativas tradicionais são, de certa forma, uma forma metafórica de 

representarem as coisas que ninguém consegue explicar no mundo real, humano. 

Nos contos de Ribeiro (2006) as funções parecem estar sempre alertando o leitor de algo, 

os seres maravilhosos se fazem presentes para ajudar a mostrar o caminho correto. Há em alguns 

contos do autor, algo que não é normal acontecer em contos mais antigos, são os seres afetados 

pelas ações humanas. Um conto em que o ser encantado ajuda a humanidade é "A corça encantada" 

se não fosse o ser mágico da floresta Pé de Garrafa, os animais não existiriam mais e o desrespeito 

ao dia santo seria ainda maior. Em relação ao conto em que o ser humano atrapalha os seres 

maravilhosos, pode ser citado “Mãe-do-morro”, se as pessoas não desmatassem os seres de outras 

dimensões não iriam embora do planeta terra, como Mãe-do-morro foi. 

Em “Um hominho branco quase transparente” as imagens refletidas em dois homens, um 

guiado pela beleza, o outro por moléstias da vida induz o leitor a refletir a procedência do 

verdadeiro lobisomem. O julgamento sobre o senhorzinho doente ser o ser maravilhoso leva muitas 

pessoas a se enganarem, pois ninguém imaginava que um homem de tamanha beleza poderia ser 

aquele que vive se metamorfoseando, algo que faz refletir a falta de ética ao julgar sem conhecer 

a fundo. As funções em “o grande valimento do Boitatá” não deixam de surpreender, uma moça 

chamada Shá Nica não ouviu o conselho de Dona Isabel e saiu à noite, encontrou um ser mágico 

e sentiu que não deveria ter saído. Essa narrativa lembra “Chapeuzinho Vermelho”, alguém que 

também não ouviu os conselhos da mãe, comportamento que a levou a vivenciar o perigo. 

No conto “A festa da Estrela Maior” há um pássaro chamado Curiango, que faz pensar a 

importância de cumprir aquilo que promete, esse personagem por não cumpriu uma promessa que 

fez para a Lua e é castigado. A Lua tira a possibilidade de o Curiango cantar lindamente, um grande 

castigo para quem possuía lindo canto. Ao retirar seu canto, a Lua joga um feitiço nele e em sua 
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geração pelos próximos cem anos de cantar “Amanhã eu vou”, isso porque o pássaro não cumpre 

a promessa da Lua, de entregar uma roupa já absorvida pelo sol, um xale de orvalho. 

Um conto que traz a tradição cristã religiosa como foco é “As piraputangas prateadas”, em 

seu enredo percebe-se a preocupação do narrador de acabar o cultivo do dia de Sexta-feira Maior 

pelas pessoas modernas, pois o ato de guardar esse momento passou a ser respeitado por poucos. 

Nesse enredo mostra como nesse dia podem acontecer muitas coisas sobrenaturais: sonhos 

estranhos e peixes se transformarem em moças são exemplos disso. 

Ainda há o conto “Morena dos olhos verdes” e “Boi vermelho da volta grande” que 

carregam o maravilhoso e mostram temas interessantes. No primeiro conto há um alerta em cuidar 

dos recém-nascidos que, em seus primeiros dias se mostram frágeis e precisam de cuidados; nessa 

narrativa, se as mães não cuidarem das crianças que acabaram de nascer, a Bruxa, uma das 

personagens da história, pode sugar o umbigo delas, levando-as à morte. O outro conto mostra a 

imigração e os cuidados com moças novas, cuidado tomado desde que duas jovens avistaram um 

ser de visagem, um boi que se metamorfoseou em homem. Essas moças desconfiam que a criatura 

possa ser um italiano, mas o que mais intriga nesse enredo é o homem mostrar suas partes íntimas 

para as moças, valendo mais uma vez o alerta para as meninas não andarem sozinhas pela mata. 

No quotidiano, esses temas representam assuntos corriqueiros, levados para os costumes vividos 

pelas pessoas: o cuidado consigo mesmo, o cuidado com o ambiente etc. 

O maravilhoso, nesse sentido, aparece como forma de chamar atenção: uma fórmula 

mágica que acumula muitas funções, envolvidas no processo de provocar ou solucionar conflitos. 

Inserido nas narrativas, o maravilhoso promove leituras que despertam curiosidade, reflexão, 

surpresa, além de divertir, informar e descontrair. Le Goff (2010, p. 32) ainda defende o 

maravilhoso não como evasão, mas como realização: 

Para além do prazer, da curiosidade, de todas as emoções que as narrativas nos 

proporcionam, os contos e as lendas, para além da necessidade de distrair-se, de 

esquecer, de desfrutar de sensações agradáveis e aterradoras, o fim real da viagem 

maravilhosa é... a exploração mais completa da realidade universal. 

Assim, o maravilhoso está para a diversão, o alumbramento, o entendimento de mundo. O 

maravilhoso – com seus objetos, seres e lugares mágicos – é o elemento de ruptura com a lógica 

da realidade, como se a realidade fosse lógica. O maravilhoso desafia a lógica e desperta a 

curiosidade, pois há sempre neles algo de humano. Nessas narrativas, há muitos desejos e sonhos 

não realizados projetados em eventos especiais que se repetem na vida das pessoas: uma mudança 

de curso, um nascimento, uma morte, um encontro. As fórmulas mágicas provocam o leitor de 

diferentes formas, que passam a enxergar mundos outros, possíveis na literatura; abarcam temas 



39  

presentes na realidade. São narrativas que se transformam em necessárias, tanto para a criança, 

como para o adulto, por tratar sobre assuntos importantes para a vida. 

São por essas relações entre o universo literário e humano que se pode compreender o 

fascínio que essas narrativas exercem sobre as gerações que se sucedem. Os acontecimentos dessas 

narrativas parecem girar em uma órbita que, pela fórmula lúdica, faz compreender o mundo real, 

ou projeta soluções para os problemas dos humanos: os obstáculos são removidos, o mal é 

castigado, o bem é premiado e a vitória dos personagens como os heróis é certeira. Portanto, o 

maravilhoso é uma forma de organizar a alma, como afirma Bruno Bettelheim (1992). 

As histórias de princesas que precisam de ajuda, de animais com poderes mágicos e 

personificados, Mãe-do-ouro, Mãe-do-morro, Currupira, Pé de Garrafa e outros seres remetem 

para o insólito, para o diferente, para aquilo que foge da realidade: aí está o ambiente ficcional do 

maravilhoso. Nessas histórias o deslumbre da leitura aguça a imaginação com lugares magníficos 

que, mesmo assombrosos, são prazerosos e satisfatórios, pois há a possibilidade de solução: assim, 

o maravilhoso não é apenas alegórico, ele possui um poder simbólico. Seu funcionamento na 

tradição oral é concernente aos movimentos cotidianos, em que coisas acontecem, sem explicação 

aparente: daí surgem seres brincalhões, seres protetores, objetos salvadores. 
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4 NARRATIVAS FORA DA MALA: CONTO POR CONTO 

 

 

 
Distribuído em dezessete narrativas, o livro A mala de fugir e outros contos entrelaça fios 

especiais: memorialísticos, históricos e culturais. Ao abrir o baú do rio abaixo, liberar os seres 

mágicos, encantados, Luiz Carlos Ribeiro faz uma viagem pelo destino que é o coração das pessoas 

que habitam a grande região da Baixada Cuiabana e seus arredores, a terra de pau rodado, pau 

fincado, pau brotado. A viagem dos contos é uma homenagem à população de Santo Antônio do 

Rio Abaixo e ribeirinhos em geral: este foi o lugar que inspirou o autor do livro. 

A representação de boa parte do povo mato-grossense se faz presente no livro, com um 

linguajar rico em expressões locais, imagens poéticas banhadas por memórias fluviais, matas e 

seres insólitos que fazem parte da vivência das pessoas da localidade. O livro critica o custo do 

progresso e o modelo econômico que mudaram a configuração dos lugares e destruíram grande 

parte do ambiente. Essa crítica está bem clara no conto “Mãe-do-morro”, cuja protagonista se retira 

do local, por causa da devastação ambiental da região decorrente da modernidade. 

As histórias compartilhadas pelo escritor são conhecidas, a maior parte delas, do povo das 

redondezas de Cuiabá. São histórias que passaram a fazer parte do imaginário das pessoas, os seres 

encantados se inserem na cultura, como forma de proteção da localidade. Assim, encontra-se nas 

histórias seres como o Pé de Garrafa, Mãe-do-morro, Mãe-do-ouro, que protegem os bens naturais 

e minerais do espaço. Há também seres que assustam a população, um deles é a Bruxa sugadora 

do umbigo de recém-nascidos, algo que ela faz para manter sua juventude, ou o Lobisomem que 

invade o quintal de dona Nena. Outros, como um Boi Vermelho que vira homem, ou chamas de 

fogo que saem no meio do pasto chamado de Boitatá aparecem, como forma de alertar moças a 

tomarem cuidado ao saírem sozinhas. Sem contar os Negrinhos d’ Água, serelepes que atentam os 

meninos em Santo Antônio de Leverger, porque os garotos não os incluem em seus jogos e 

brincadeiras. 

Esses seres lendários ajudam a compor o dia-a-dia dos moradores de Cuiabá e redondeza, 

seres próprios da região como o Boi Vermelho da Volta Grande, Mãe-do-morro, Piraputangas 

Prateadas. Outros povoam não só o imaginário da população do estado, mas também do Brasil 

afora como Negrinho d’ Água, Mãe-do-ouro, Boitatá, Pé de Garrafa, em cada região do país com 

suas características. Há seres encantados que fazem parte do imaginário de várias partes do mundo, 

como a Bruxa e o Lobisomem. Esses personagens mitológicos, folclóricos e lendários fazem parte 

da cultura dos povos, eles explicam eventos que não podem ser comprovados pela ciência, por isso 

são importantes para a história mundo afora. 
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Os contos remetem para outras manifestações da cultura local, como festas religiosas, 

danças, sendo que a Dança dos Mascarados, em Santo Antônio de Leverger, é bastante conhecida. 

Essa cultura foi preservada na cidade de Santo Antônio de Leverger, onde toda população se reunia 

para festejar uma dança diante de pessoas com suas máscaras em cima de cavalos. Nos dias atuais 

a cultura da Dança dos Mascarados continua na cidade próxima a Cuiabá, no município de Poconé, 

nessa cidade nos dias atuais ainda se reúnem para festejar os santos e dar seguimento à tradição da 

Dança dos Mascarados. 

Os fatos históricos também se fazem presentes nos contos, como o funcionamento e 

fechamento do Porto dos Lampiões, os relatos sobre Maria Benedita Deschamps Rodrigues, mais 

conhecida como Dunga Rodrigues. Há homenagens aos moradores de Bonsucesso, distrito de 

Várzea Grande, feita em nome de Teodorico, morador da cidade: foi ele quem fundou o grupo 

Cinco Morenos, que tocava rasqueado e outras músicas no estado de Mato Grosso. Uma 

homenagem a um morador marcante na região, excepcional conto que mostra a importância de um 

cidadão no local onde mora, em que pode fazer a diferença e marcar história. 

Nesses contos também estão as histórias corriqueiras, o nascimento dos filhos, a relação 

entre netos e avós, a tradição da contação de história, por isso o uso, por parte de Ribeiro (2006), 

da técnica moldura. Vó Maximiniana (a velha Kaiá, contadora de histórias do povo Juruna), Tia 

Arminda (a velha Tamoin, contadora de histórias do povo Kamaiurá) se fazem importantes 

narradoras no enredo, trazem consigo os nomes e as práticas indígenas, marcando o lugar dos 

povos originários na cultura mato-grossense e do Brasil. As festas de Santo também são lembradas, 

como São João do Palitó, comemorada no mês de junho pela família do narrador da história, citada 

no conto “Mãe-do-morro”. Os espaços têm sempre aspectos do campo nas histórias, com ar de 

mudança de mata para cidades modernas, algo que o narrador relata com tristeza, por perder a 

natureza para modernidade, bens naturais cultivados pelos indígenas. 

Todos esses fatos são guiados pela memória do escritor narrador, reminiscências da 

infância à fase adulta, de suas experiências com os amigos e parentes em constante contato. Essas 

vivências cultivaram as narrativas guardadas na memória: o fogo do quarto quentinho, cheirando 

alfazema da avó, ou uma casinha caiada de branco na casa da tia. São essas narrativas, um retrato 

muito valioso para cultura, que Ribeiro (2006) insere em suas histórias. As histórias desse escritor 

enchem uma mala de guardados importantes para a literatura do Estado de Mato Grosso. 

Por isso, a relevância da apresentação dos contos do livro A mala de fugir e outros contos: 

“A mala de fugir” conta a história do menino que possuía apenas um pequeno tesouro: uma mala 

de fugir; “A corça encantada”, conta a história do encontro entre Pé de Garrafa e Tião Sete Léguas, 

na noite de sexta-feira da paixão; “A festa da Estrela Maior” conta a história do Curiango, por suas 
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trapalhadas, foi enfeitiçado pela Lua, tudo porque não queria perder a festa no céu, cuja anfitriã é 

a Estrela Maior. “Mãe-do-ouro” narra à história de uma linda índia Guaná que morava dentro do 

morro na época que era vulcão, perdeu a cabeça por causa de sua curiosidade. “Mãe-do-morro” 

fala da deusa guardiã das matas, que decide ir embora, decepcionada por causa do progresso. 

“Morena dos olhos verdes” conta a história de uma Bruxa moradora dos arredores de Cuiabá, 

sugadora dos umbigos de recém-nascidos. “O boi vermelho da volta grande” conta a história de 

um boi que se metamorfoseia na água em um belo homem, para atrair moças lavadeiras de roupa 

nos rios. “O grande valimento do Boitatá” que retrata a história de Shá Nica, ao sair para se divertir, 

vai ao encontro dos batuques do siriri, mas ao voltar da festa se depara com o Boitatá. “O namorado 

de Nossa Senhora da Conceição” uma história póstuma em homenagem a Teodorico, morador de 

Bom sucesso, cidadão com grande importância para a sua comunidade. “Não perdendo por esperar 

(Os Mascarados)” é sobre os Mascarados, que passam a fazer parte do carnaval de Santo Antônio 

de Leverger, no ano de 1947. “Tamoin de saia” uma narrativa que faz referência à contadora de 

história tia Arminda, mulher que herdou de seus ancestrais indígenas o ato de narrar 

acontecimentos. “Um hominho branco, quase transparente” a história de dois homens, um muito 

bonito, cobiçado pelas mulheres, outro um homenzinho branco, quase transparente, ao qual toda 

cidade falava mal, diziam que ele era lobisomem, o conto tem um final surpreendente. “As 

piraputangas prateadas” que conta a história de três moças que carregavam uma maldição jogada 

por um bruxo; eram piraputangas prateadas; outras três moças benzedeiras quebram a maldição 

que recaía sobre as jovens. “Bijuterias, pancake e alma de outro mundo” é a história de Maria 

Benedita Deschamps Rodrigues, também conhecida como Dunga Rodrigues, importante cuiabana, 

tem grande contribuição para as memórias de Ribeiro (2006), por relembrar fatos históricos que 

aconteceram por volta dos anos cinquenta. “Lampiões, buicks, cadilacs e negrinhos d' água” conta 

a história do Porto dos Lampiões, da cidade de Santo Antônio do Rio Abaixo, lugar por onde 

chegavam as mercadorias importadas em Cuiabá e arredores; relata também sua decadência e 

abandono. “No reino de Cuyaverá” é a história de um reino utopicamente perfeito, onde os 

moradores plantavam seu próprio alimento, faziam suas casas, compartilhavam entre si a colheita; 

de lugar idílico desliza para uma distopia onde o homem branco é o grande vilão, por não respeitar 

o meio ambiente e acabar com a natureza do local. O último conto do livro é “O dia em que o 

mundo quase caiu na cabeça de três mulheres que fumavam um cigarrinho 

finnnnnnnnnnnniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnnnho”, ainda que seja um conto curto, o seu enredo é 

cheio de questionamento, por ser a discussão entre um homem e três mulheres, um debate que 

revela a imposição do homem sobre a mulher, mas sem sucesso, pois as figuras femininas não dão 

bola para a masculina e a órbita planetária segue seu movimento de rotação na normalidade. 
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Cada conto possui sua importância e seu próprio encantamento; falam de riquezas 

imateriais, riquezas do povo mato-grossense: histórias que não podem ser esquecidas, por suas 

memórias, que precisam ser relembradas e passadas de pessoa para pessoa, de geração para 

geração. Histórias cheias de conhecimentos ancestrais, que narram às lembranças de um escritor 

interessado em apresentar a cuiabania ao mundo. Esse trabalho se aviva nas pesquisas de contos, 

protagonizado por personagens simples, mas com narrativas empolgantes de se conhecer. 

 
4.1 A mala de fugir 

 

Como primeiro conto, ele abre as narrativas do livro A mala de fugir e outros contos. 

Guiado por um narrador em terceira pessoa, ele rememora fatos da infância de Uta e sua família. 

O enredo é conduzido pelas memórias do personagem principal adulto. “Era só Uta sentir-se 

ameaçado no seu direito de ir e vir para pegar a sua velha mala de guardados misteriosos e sumir 

por entre meia dúzia de ruelas estreitas” (Ribeiro, 2006, p. 11): assim começa a narrativa que 

oferece muitos elementos que ajudam a compreender uma época, um tempo que se movimenta 

rapidamente de um mundo compassado para um mundo apressado, marcado pelo progresso. 

Uta enxerga o mundo a seu modo, sentindo-se ameaçado pelos adultos: “os constantes 

ataques feitos ao seu mundo mágico pelos adultos mais próximos” (Ribeiro, 2006, p. 12), por esse 

motivo vivia a reclamar: “Por que será que gente grande não entende criança? Gente grande só 

gosta de coisas complicadas...” (Ribeiro, 2006, p. 12). Nesse enredo há dois eixos relevantes: a 

memória e a história. A memória, como primeiro eixo, introduz o leitor nas reminiscências de Uta 

em sua fase infantil. Em outro eixo, tem-se no conto uma série de elementos que trazem para o 

leitor fatos históricos que marcaram a memória coletiva da cidade. 

Como elementos sociais, o autor traz a família com suas dificuldades de relação. A 

narrativa apresenta alguns pontos que, quase vinte anos depois de sua publicação, chamam a 

atenção: a forma como o garoto se refere às tias, como “solteironas” e outros elementos que 

depreciam a imagem das mulheres, como estridentes. As observações do menino apontam um 

machista, dominado pela visão masculina de mundo. Nos dias atuais, esses comentários soam sem 

sentido e antipático. As épocas são diferentes, na contemporaneidade não há problema nenhum 

em ser solteira ou solteiro, apenas uma questão de escolha. 

O conto se ergue a partir de memórias, memórias que resgatam a história de um garoto e 

suas pequenas aventuras, em uma pequena cidade. Sua mala de fugir era para alguns quarteirões. 

Porém, suas histórias mostram muito mais: as brincadeiras, a organização social, os costumes, as 

tradições locais. Personagens como seu Vidondo e Pita surgem como novidades na vida pacata e 

sem acontecimentos. Seu Vidondo e Pita são símbolos da imigração de pessoas dos outros países 
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para o Brasil. Esses personagens ajudam o menino Uta a se tornar um grande homem, que sai para 

estudar fora e vira um famoso contador de histórias. 

 
4.2 A corça encantada 

 

“A Corça Encantada” é narrada pela velha Tamoin, também conhecida por tia Arminda, a 

contadora de história do povo Kamaiurá, da região do Xingu. Essa é uma das narrativas em que o 

escritor usa a técnica de moldura, ou seja, coloca uma história dentro da outra: primeiro um 

narrador universal inicia a história, depois ele introduz a Tamoin, que assume a narrativa, com a 

história do caçador teimoso e desrespeitoso com a tradição da Semana Santa. No início do texto, 

o narrador em terceira pessoa, apresenta o espaço em que a velha Tamoin conta suas narrativas, 

aproveitando para criticar o desmatamento do local, onde havia muitas árvores. Nessa narrativa há 

críticas à política da época, em relação a não valorização da natureza: 

Assim, logo que a noite visitou os floridos tarumeiros, cambaras, Ipês, 

paratudos... que, juntamente, com o espaço verde compunham um belíssimo 

jardim tropical – hoje substituído por trambolhos de cimento armado de obras 

eleitoreiras e antiecológicas – começaram a chegar crianças agasalhadas em 

paletós de flanelas multicoloridas, dispostas a escutar mais uma fascinante 

história de alumbramento narrada pela velha Tamoin (Ribeiro, 2006, p. 27). 

O tempo da história da Velha Tamoin, não é o mesmo do narrador da história, o tempo no 

passado, em que poeticamente é descrito “logo que a noite visitou os floridos tarumeiros”, mostra 

que uma das histórias aconteceu no período da noite. Essa é a primeira história que tem a narradora 

Velha Tamoin cuja introdução é preparada com cuidado na narrativa: “escapuliam estrelinhas em 

direção ao infinito, como que brincando de esconde-esconde com o buraco negro da noite, 

proporcionando um toque de magia. Enfim, tudo estava devidamente preparado para a entrada da 

velha Tamoin em cena” (Ribeiro, 2006, p. 27). 

A velha Tamoin conta a história de Tião Sete Léguas, personagem que vivia se 

vangloriando de sua valentia para seus amigos. A situação de Sete Léguas muda quando ele decide 

caçar no dia de Sexta-Feira Maior: pela religião cristã, esse dia é santo, portanto não pode caçar, 

nem comer carne vermelha, trabalhar, entre outros. Tião Sete Léguas não obedeceu às tradições e 

saiu para caçar dizendo não ter medo de nada. Na caçada, o homem se deparou com uma corça 

encantada, mas quando ele mirou a arma no animal ela chorou de medo, como uma criança. Para 

salvar a corça e dar uma lição em Tião Sete Léguas, o Pé de Garrafa apareceu, falou para ele não 

tirar a vida do animal naquele dia sagrado, em que é lembrada a morte de Cristo. O Pé de Garrafa 

deu o recado, diminuiu de tamanho e sumiu. Tião ficou com tanto medo, saiu correndo para sua 

casa que ficava a sete léguas de onde ele foi caçar; por isso do seu apelido “Tião Sete Léguas”. 
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4.3 A festa da Estrela Maior 
 

“A festa da Estrela Maior” é um conto da tradição oral, o qual já sofreu muitas versões, 

sendo a de Luís Carlos Ribeiro mais uma leitura. A marca da oralidade aparece logo no começo 

da história: “Dizem os contadores de história que a Estrela da Manhã, conhecida também como 

Estrela Guia, Estrela Maior ou Estrela Matutina, de cem em cem anos, promove uma festa em seu 

castelo de cristal” (Ribeiro, 2006, p. 36). Esse trecho que deixa claro não ser uma história inventada 

por ele, mas recontada por ele; a versão é a forma como a comunidade de Sucuri conta a história. 

Apesar de o conto não começar com a expressão “era uma vez”, em sua composição interna 

encontram-se referências a textos da esfera dos contos de fadas e das fábulas. O conto enfatiza 

duas histórias: uma que faz parte do mundo real, outra por seres de outra dimensão. 

Para Todorov (1992) esse tipo de narrativa se relaciona com os contos maravilhosos. O 

tempo para uma das narrativas, que se encontra os seres encantados é o mundo maravilhoso, um 

tempo impreciso, que pode ter acontecido em qualquer tempo. Em contraposição ao tempo mágico, 

há o tempo real da comunidade, o tempo cronológico. 

Na história, o pássaro Curiango é o protagonista desastrado: ele é lembrado pela Mariposa 

da festa da Estrela Maior, desencadeando os eventos em que o pássaro se envolve para conseguir 

chegar até a festa. Antes da festa, o Curiango era um pássaro que dormia de dia e cantava à noite; 

dono de uma das vozes mais bonitas da terra, foi convidado especialmente para cantar na festa da 

Estrela Maior. 

Também conhecido como Bacurau, Ju-jau, carimbamba, Amanhã-eu-vou, dorminhoco, a- 

ku-kú e várias outras nomenclaturas, o Curiango é citado na narrativa como um boêmio, por ter 

hábitos noturnos, na realidade ele usa esse horário para se alimentar. As pessoas com suas 

observações, apenas se apropriaram das características reais do pássaro, para usar na história, fazer 

ligações com os modos de agir do próprio ser humano, criando formas de agir do Curiango da 

narrativa, sem perder a essência do animal da vida real, pois quem conhece o pássaro quando ouve, 

ou lê a história, logo se identifica com ela. 

 
4.4 A Mãe-do-ouro 

 

“Mãe-do-ouro” é um mito indígena, com muitas versões pelo Brasil. Em Mato Grosso, é 

preservada pelo povo Guaná. Conta à história de uma linda moça da etnia Guaná: a jovem morava 

no âmago de uma montanha, desde o tempo em que ele era ainda um vulcão, com uma 

incumbência: guardar o ouro da montanha. Nesse tempo tinha cabeça, sobre ela pesava um 

imperativo: ela não podia colocar o rosto para fora da montanha, nunca. Todavia, certo dia, a 



46  

curiosidade da jovem foi muito forte e ela não resistiu, colocou a cabeça para fora da montanha e, 

no mesmo instante, o ouro escapou da montanha e foi-se transferindo para as piraputangas e os 

dourados, que ganharam nuances cor de ouro. Afinal, quando o fogo do vulcão se apagou, a jovem 

estava sem rosto. A punição ainda é lembrada: em dias de grandes ventanias, ouve-se os gritos da 

Mãe-do-ouro implorando socorro, pois quer sua cabeça de volta. 

O mito A Mãe-do-ouro, em alguma medida, relaciona-se com o sagrado: os deuses 

ordenaram à jovem indígena uma tarefa difícil: não espiar fora da montanha. Marques (2016) 

ressalta que umas das expressões do povo para o surgimento do mito é a religião, no conto a índia 

foi encarregada de guardar o ouro por Deuses Guanás, em claro envolvimento com o sagrado. O 

mito tenta explicar porque o ouro se esvai dos morros para os rios, aderindo-se às escamas de 

dourados e piraputangas, animais presentes no rio Paraguai. 

Silva (2016) ressalta que as histórias populares, ao longo do tempo são modificadas, mas 

não perdem sua essência: permanecem os elementos caracterizantes da maneira de ser de um povo. 

Isso ocorre com o mito Mãe-do-ouro que, por ser contado em uma vasta região, possui várias 

versões, as quais possuem pequenas alterações entre si, sem perder sua essência. Ele possui outra 

versão, a qual traz uma Mãe-do-ouro bem diferente daquela narrada por Ribeiro (2016); em lugar 

de uma índia, a guardiã do ouro é uma mulher loira de cabelos longos, usa um vestido cumprido e 

branco, uma versão que apaga a imagem da indígena, substituída pela jovem de padrão europeu. 

Mãe-do-ouro é grande defensora da natureza, considerada uma protetora dos depósitos 

naturais de ouro. Por causa dela ainda há ouro na natureza que não podem ser alcançados. Mãe- 

do-ouro é um mito lembrado entre os garimpeiros, que a ela atribuem os infortúnios de sua 

atividade. De certa forma, a versão de Ribeiro (2016) foca no castigo da jovem indígena, a qual se 

rendeu à curiosidade, ficando assim a curiosidade como fraqueza ou um mal. Longe de ser uma 

fraqueza, longe de ser um mal, a curiosidade constitui um fator de descobertas, exige coragem. 

O maravilhoso no conto Mãe-do-ouro é perceptível no universo interno à narrativa, regido 

por leis próprias, como ocorre nas epopeias. Neste ambiente de mito, a conjunção dos eventos 

imprime lógica a acontecimentos totalmente estranhos e inexplicáveis ou impossíveis de 

acontecerem na vida material, como uma jovem morar em uma montanha e ser responsável pelo 

ouro. Na lógica da narrativa, não há problema nisso, o problema reside na curiosidade e no castigo. 

Como mito, a narrativa a mãe-do-ouro repõe incessantemente histórias sobre o ouro que se espalha 

em cores e pepitas por regiões inalcançáveis; também repõe o princípio da responsabilidade com 

a natureza. 
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4.5 Mãe-do-morro 
 

O conto “Mãe-do-morro” começa com as memórias do narrador, que conta sobre a cultura 

popular de sua família em realizar a festa de São João do Palitó, um festejo que seu tio Nhonhô 

realizava junto com sua família. Mais uma vez, por causa da contação de história, o escritor utiliza 

a técnica de moldura, para que possamos entender a relação de vó Maximiniana com os netos e a 

história que a senhora irá contar para eles em uma “noite friorenta de junho” (Ribeiro, 2006, p. 

50). O narrador relata cuidadosamente um dos espaços da narrativa, o quarto de vó Maximiniana, 

em sua cama se encontravam vários netos, para ouvir mais uma de suas narrativas fantásticas, 

histórias de reis, rainhas, donzelas raptadas por algum bruxo mau, habitantes de 

um mundo encantado, versões caboclas das histórias de Mil e uma noites, ou 

recontar à sua maneira, as lendas mitológicas que hoje ainda povoam o 

imaginário popular das pessoas que moram rio abaixo rio acima da cuiabania 

mato-grossense (Ribeiro, 2006, p. 50). 

 
A narradora conta que o morro de Santo Antônio era povoado por entidades mitológicas, 

mágicas e encantadas. Um desses seres era Mãe-do-Morro, protetora da flora nativa dos morros 

desta região. Após a chegada dos homens do progresso, ela decide ir embora, pois muitos homens 

que chegaram ao local: começaram a derrubar várias árvores nativas do lugar, como piquizeiros, 

jatobeiros centenários, pés de guaviras, marmeladas, araticuns e “a rasgar com enormes tratores o 

coração do nosso cerrado, a queimar e a destruir tudo a sua volta” (Ribeiro, 2006, p. 51). Vó 

Maximiniana conta que o estrago foi tão grande, vários bichos da floresta, como araras azuis, que 

faziam seus ninhos no enorme centenário pé-de-cedro, localizado na estradinha, ao qual ligava 

Varginha a Bocaina, foram embora do local, ninguém sabe para onde. Os riachos, principalmente 

o com o nome de Damásio, também são citados com um antes e depois. Antes do homem branco 

chegar no local os rios são citados com vários peixes, como lambaris, piquiras, sauás. O depois 

relata que eles começaram a secar, um a um. 

A contadora de história diz que “Mãe-do-morro, que morava nas entranhas do morro de 

Santo Antônio, ficou muito aborrecida, triste e furiosa com tamanha violência contra a natureza” 

(Ribeiro, 2006, p. 52). Por causa de sua tristeza foi embora, transportada magicamente para 

entranhas misteriosas da Serra do Roncador, onde foi recebida por outros seres como uma rainha. 

 
4.6 Morena de olhos verdes 

 

O gênero da história “Morena dos olhos verdes” é um causo, o enredo se passa na baixada 

cuiabana quando nasce um casal de gêmeos, com esse acontecimento surge o assunto sobre uma 

bruxa moradora dos arredores de Cuiabá. Se os cuidadores dos recém-nascidos não tomassem os 



48  

devidos cuidados, esse ser insólito poderia matá-los para renovar sua beleza. Por isso simpatias 

foram feitas, como colocar uma tesoura imantada em cima de um copo transparente com água 

filtrada a base de pedra-ume, com intuito de afastar essa figura feminina, para não fazer mal aos 

bebês com poucas horas de vida. 

A história faz parte do mundo maravilhoso, da cultura popular da cuiabania. Alicerçado no 

insólito, no mito, o causo é usado para justificar um surto em crianças recém-nascidas, que estavam 

morrendo nas redondezas de Cuiabá. O que se explica é que, um dia após o nascimento dos recém- 

nascidos, eles amanheciam mortos com um roxo em volta do umbigo. Diante da repercussão dos 

casos, esses eventos foram associados à existência de uma bruxa, a qual, com sede de juventude 

começou a roubar a energia dessas crianças, por serem tão novas teriam a possibilidade em dar 

força ao ser insólito. A força da oralidade ajuda a alastrar os comentários sobre a epidemia da 

morte delas; muitas simpatias são ensinadas para derrotar a Bruxa, afastando-a dos pequenos 

infantes que acabaram de nascer. 

 
4.7 O boi vermelho da volta grande 

 

“O boi vermelho da volta grande” é a história de Berenice e Ismilte, duas jovens que se 

assustam com um acontecimento nas redondezas de onde moram: o encontro com o Boi Vermelho. 

A história começa com as duas moças no quintal de casa, o local é descrito pelo narrador com um 

jirau onde as moçoilas colocaram a bacia de roupa, que ficava em baixo de um frondoso pé de 

mangueira Bourbon. Como as meninas chegaram assustadas, a matriarca da casa Siá Antônia de 

Filismino logo percebeu e se perguntou “Que haverá acontecido às meninas?” (Ribeiro, 2016, p. 

58). A personagem Ismilte começa a contar o causo que aconteceu com ela e a irmã, ressalta que 

realmente viram “arma d’outro mundo (Ribeiro, 2016, p. 58)”, a moça relata que quando ela e 

Berenice dobraram o último pareio de roupa para colocar na bacia e resolveram dar o último 

mergulho no rio, quando avistaram um boi de pelo avermelhado, que logo lhe chamou a atenção. 

O boi foi entrando de mansinho no rio, até sumir de vez. 

Assustadas pegaram a bacia, colocaram na cabeça, começaram a andar de pressa em 

direção ao barranco, mas sempre olhando para trás, uma onda espumante invadiu o local, até cobrir 

a cintura delas. Quando a onda voltou, deixou um homem na praia, branco como leite, olhos azuis 

e cabelos cor de fogo, da mesma cor do pelo do boi, ao que confere que o homem seria uma 

metamorfose do animal. Quando ele fica na praia, se encontra nu, algo relativo a desejos sexuais 

de moças descobrindo o desconhecido. Além de ele estar sem roupas as convida para entrar na 

água com ele, um homem que falava enrolado como os italianos. 
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As moças contam que ignoraram os apelos do homem e correram para casa. Siá Vitória 

depois que ouviu a história comentou: “realmente essa é uma arma d’outro mundo siscriança!” 

(Ribeiro, 2016, p. 58), caracterizando esse ser maravilhoso do sobrenatural na história. 

 
4.8 O grande valimento do Boitatá 

 

“O grande valimento do Boitatá” é mais umas das narrativas maravilhosas de Luiz Carlos 

Ribeiro (2006). Conta à vida de Shá Nica, filha de Barranco Alto, mulher de largas prendas e mãe 

de Roberto Carlos Futebol Clube. O narrador relata que Shá Nica quando tinha 16 anos saiu para 

uma festa, desobedeceu à dona Isabel, que queria dar conselhos para a moça, mas ela não quis 

ouvir. Ela não só desobedece a dona Isabel, como a desrespeita quando a senhora pergunta: “– 

Que tem que tá zanzado atrás do que não guardou? Por assim a outra um tanto mais nova, de 

inveja, ao se dar de si, deu de ombros e nem tchum. – Que Mané de vigiar a vida dos outros que 

nada! Entoces seja!” (Ribeiro, 2006, p. 61). 

Na calada da noite, quando Nica volta para casa, bêbada, vê no pasto de bois várias luzes, 

cor de fogo no lugar. Fica com medo da aparição e sai correndo, chamando dona Isabel para salvá- 

la do acontecimento insólito “– Dona Isabel me acode! Lá no buracão de seu Eutálio tem Aúfa de 

Boitatá!” (Ribeiro, 2006, p. 61). Dona Isabel ao presenciar a cena de medo de Shá Nica aproveitou 

para lidar uma lição de moral dizendo: “Ah, é Nhanhá! Pois se você não ouve conselho vai te 

ouvir!” (Ribeiro, 2006, p. 61). O conto traz a lenda do Boitatá, uma lenda indígena. Boitatá é uma 

cobra de fogo, que sai na floresta para assombrar homens que fazem queimadas nas florestas. No 

conto a lenda assusta Shá Nica, como forma de alertar a moça a não andar sozinha tarde da noite. 

Esse enredo de Luiz Carlos Ribeiro (2006) é bem curto, configurando uma lauda e meia. 

O linguajar da região se faz presente naquilo que se conta, como “bufá e não mamá”, no sentido 

de brigar e não falar manso com outro, ou “moído de rasgar o bem bom do siriri”, que é o cansaço 

de dançar várias horas o siriri. Quando o escritor escreve sobre Shá Nica, ele fala dela se referindo 

ao pai, ao filho, como se ela fosse propriedade de alguém, ou não tivesse identidade própria. 

O maravilhoso é utilizado como forma de alerta para mulheres não saírem sozinhas a noite, 

pois há perigos que rondam o mundo e podem ferir seres que ao olhar de muito são frágeis e 

indefesos, como as figuras femininas. Vale ressaltar também que o conto rendeu um curta 

metragem, que se chama Saringangá em que o Boitatá é o próprio boi do siriri, que alicia, ou tem 

relações sexuais com Shá Nica. Quando o curta começa ele é um homem de camisa vermelha, 

quando está tendo relações sexuais com Shá Nica vira um boi cinza com fogo ao redor do seu 

corpo. Disponível no youtube o curta se encontra no canal: Cine comentário sonoro. 
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4.9 O namorado de Nossa Senhora da Conceição 
 

O “Namorado de Nossa Senhora da Conceição” é um conto em memória ao “saudoso 

mestre Teodorico Ângelo da Silva, fundador do Grupo os Cinco Morenos, patrimônio cultural de 

Mato Grosso” (Ribeiro, 2006, p. 63). A história se passa em Bonsucesso, um distrito situado às 

margens do rio Cuiabá, cuja rua principal se encontra direto com o rio, um lugar simples e 

sossegado. O enredo se alicerça na despedida de Teodorico, o que se incita é que o homem resolve 

ir embora do lugar. Todos ficam preocupados com a decisão, se perguntando o que aconteceu com 

ele para querer ir embora do local, onde construiu tantos amigos, fez um grupo musical e formou 

sua família. O conto tem todos os processos da perda de alguém: as indagações da família, 

parentes, amigos e a comunidade sempre a perguntar, porque ele se foi? Como faremos sem uma 

pessoa tão influente para nós? A inconformidade com a partida, representada pela mulher que não 

se conforma em viver sem seu marido, o amor de sua vida, seu companheiro de longas datas “Siá 

Leonor chorava inconsolável, sentada em uma rede, na alcova do casal” (Ribeiro, 2006, p. 70-71). 

Todos de Bonsucesso presenciaram a partida de Teodorico: 

A pequena multidão que se aglomerou na porta de sua casa abriu passagem para 

ele caminhar livremente em direção à estrada, ladeada por frondosos cambaras, 

louros, tarumeiros e um enorme jatobeiro que formavam uma verdadeira alameda 

que ligava a comunidade de Bom Sucesso até a cidade de Várzea Grande 

(Ribeiro, 2006, p. 70). 

A forma como Ribeiro (2006) escreve parece ser uma partida, mas também pode estar 

falando metaforicamente da morte de alguém tão importante para o seu território. O narrador não 

diz ao certo se Teodorico morreu, apenas diz que ele partiu, sem explicar para onde foi. Mesmo 

com a ausência de Teodorico, a vida na comunidade volta a ficar normal, inclusive para a esposa, 

que passou a viver os dias entre tecer suas redes e assistir as novelas na televisão para aliviar a dor 

da perda. Ao passar dos dias da partida de Teodorico, chegou à energia elétrica na comunidade, 

por isso foi possível Siá Leonor conseguir assistir as novelas, percebe-se o progresso tecnológico 

chegando às comunidades afastadas do grande centro comercial. 

Semelhante processo narrativo ocorre aos personagens do conto “A terceira Margem do 

Rio”, de Guimarães Rosa. Assim, como Rosa, ao usar metáforas para mostrar a reação do filho 

narrador, ao perder o contato com o pai, Ribeiro (2006) também cria metáforas para dizer da 

partida de Teodorico, que sai da cena em silêncio, deixando todos moradores de seu distrito 

impressionados ao ir embora sem explicação. A menção à memória de Teodorico causa estranheza 

ao prosseguir o texto, pois menção a memória de uma pessoa é algo usado para homenagear 

alguém que já faleceu, sendo muito utilizado em epitáfio, obituário ou mortuário. Mas, literalmente 
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não é dito que os personagens morrem, há apenas indícios, metáforas de uma ausência 

inexplicável, faltosa para aqueles que ficaram. 

No final da narrativa, chega uma carta para a família de Siá Leonor, às vésperas do 

aniversário de Teodorico, ele escreve dizendo onde foi morar, um lugar lindo com muitas árvores. 

Antes de sua parada, passou por várias colônias, referência características aos ensinamentos da 

doutrina espírita, quem morre vai para colônias de recuperação. Ao continuar a carta, ele diz que, 

se um dia a família quiser ir embora para lá, tem lugar para todos. Manda abraços, passa o 

endereço: “morava na Alameda das Estrelas, em frente à constelação da Ursa Maior, esquina com 

a Estrela da Manhã” (Ribeiro, 2006, p. 73), o que nos leva a perceber que ele foi morar no Céu. 

Na carta, ele ainda diz que sua nova esposa é Nossa Senhora da Conceição, para quem ele e outros 

músicos sempre tocaram rasqueado, em sua homenagem. A narrativa termina com a carta e com a 

ressalva de dona Leonor, em tom irônico, falando que ela sabia que havia mulher no meio. 

 
4.10 Não perdendo por esperar (Os Mascarados) 

 

“Não perdendo por esperar (Os Mascarados)” narra a história de grupos de carnaval, que 

se encontravam em Santo Antônio do Rio Abaixo, município vizinho de Cuiabá. O narrador relata 

que, o bloco carnavalesco Os Mascarados começou em 1947 e terminaram suas ações em 1959. 

Foi fundado pelos moradores da região, como José Libânio de Arruda, o Zé Prego; e seu irmão 

Vanildo Geraldo de Arruda, o Chambinha. Após sua fundação, passaram a fazer parte do bloco 

outros integrantes, todos com a mesma alegria. Eles muitas vezes eram acompanhados pelo grupo 

musical da cidade: 

Na maioria das vezes, com letras de educação eram acompanhados de igual para 

igual, sem prevenção, pelo conjunto da cidade, tomado de responsabilidade, pelos 

músicos Antônio Nisceto, o Totó Nisceto; Benedito Pedroso Doca; Luiz Duarte; 

modéstia de lado, Genésio José da Silva, o Fio; Pedro Gualberto Ribeiro, o 

Pedrinho; Valdomiro Ribeiro... Nasceu assim de vento em popa, emboramente 

empombado (Ribeiro, 2006, p. 74). 

O narrador faz um apelo no conto, que os organizadores do carnaval de Santo Antônio de 

Leveger poderiam revitalizar; dar força para esses blocos de carnaval, como as “vaporosas 

borboletas, peripécias de cigano, além das princesas colombinas, pierrôs, morcegos, beija-flores 

e, do mesmo modo, as levadas alas dos sacis”. De acordo com Bakhtin (1987) essas formas de 

manifestações, estão dentro de uma diversidade, que são as festas publicas carnavalescas, “os ritos 

e cultos especiais, os bufões e tolos, gigantes, anões e monstros, palhaços de diversos estilos e 

categorias, a literatura paródica, vasta e multiforme, etc" (Bakhtin, 1987, p. 03-04). 
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Nessa narrativa o escritor brinca com os nomes da cidade, tem hora que a chama de Santo 

Antônio do Rio Abaixo, outras de Santo Antônio de Leverger. Isso ocorre porque, historicamente, 

o nome do lugar foi mudando. De acordo com site do IBGE
3
: primeiro o local começou como 

distrito, denominado pela lei provincial nº 11, de 26/08/1835. Foi desmembrado do município de 

Cuiabá pela lei estadual nº 22, de 04/07/1890, elevado à categoria de vila com a denominação de 

Santo Antônio do Rio Abaixo, instalado em 13/06/1900 e constituído distrito sede no ano de 1911. 

O município recebeu a denominação de Santo Antônio do Rio Abaixo pela lei estadual nº 

1023, de 02/09/1929. Em 26/10/1938, pela lei nº 208 o município de Santo Antônio do Rio Abaixo 

passou a denominar-se simplesmente Santo Antônio. No ano de 30/09/1948, pela lei estadual nº 

132 passou a denominar Leverger. Somente em 31/12/1943, pelo decreto da lei estadual nº 545 

que o município passou a denominar-se Santo Antônio de Leverger. 

O nome Santo Antônio é em homenagem a um santo com o mesmo nome, muitos contam 

que sua imagem não queria sair do local, foi deixado pelos Bandeirantes em uma de suas 

expedições ao procurarem ouro pelas minas de Cuiabá. O nome composto Leverger é em 

homenagem a Augusto João Manoel Leverger, o Barão de Melgaço, francês de nascimento 

dedicou grande parte de sua vida às causas do estado de Mato Grosso, inclusive como comandante 

lutou pelo estado na guerra do Paraguai. 

 
4.11 Tamoin de saias 

 

O conto “Tamoin de Saia” traz novamente a narradora tia Arminda, que conta a história da 

Corça Encantada. A história traz o mesmo cenário do conto “Corça Encantada”, uma casinha 

caiada de branco, com portas e janelas pintadas de azul. Parecem ser os mesmos ouvintes, que 

configuram um grupo de crianças da vizinhança. A senhora volta a contar histórias maravilhosas 

para as crianças. Elas como no conto anterior sentem medo, quando isso acontece ficam em um 

“espreme, espreme de parir gato”, ditado popular da região da cuiabania, com o significado de um 

contrair o outro, em busca de refúgio por causa do medo. Outra coisa que aparecem também é seu 

mocho e o pito de barro, todos a compor a imagem de um contador de história da época de tia 

Arminda, uma senhora sexagenária, ainda com forças para realizar todos os afazeres de casa e 

contar histórias para as crianças da redondeza, sem falar de sua culinária muito apreciada. 

Tamoin significa contador de história na tribo Kamaiurá do Xingu, Mato Grosso Brasil, 

mas tia Arminda não é um homem, então ela não é um contador, mas sim uma contadora. 

 

 

3
 IBGE. Santo Antônio de Leverger. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mt/santo-antonio-de- 

leverger.html. Acesso em 12.07.2024 

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mt/santo-antonio-de-leverger.html
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mt/santo-antonio-de-leverger.html
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A tradição na família de tia Arminda, em contar história foi passada de geração para 

geração: “Tia Arminda era um verdadeiro Tamoin de saias, técnica que dominava com grande 

maestria e performance irretocável, herança que vinha da avó, da mãe, da tia... Ela possuía o dom 

da oralidade” (Ribeiro, 2006, p. 77). Uma tradição de figuras femininas contadoras de história, a 

oralidade nas mãos de mulheres, a compartilhar histórias do seu povo, suas tradições e culturas a 

perpetuar pelo tempo, diante da técnica oral dos contos, para não deixar as histórias se perderem. 

Em relação ao uso do nome indígena Tamoin, se deve às influências desses povos no estado de 

Mato Grosso, um fator histórico, porque 

O estado de Mato Grosso é habitado por muitos povos indígenas, desde tempos 

memoriais. Durante milênios, esses povos desenvolveram formas próprias de 

viver e trabalhar na terra, de organização social, criando culturas plenamente 

adaptadas ao meio ambiente, com equilibrio e sabedoria. Eles, com suas culturas 

e línguas próprias e com a sabedoria que possuem sobre a natureza, são uma 

profunda riqueza humana, histórica, social e cultural, não apenas para Mato 

Grosso, mas para toda a humanidade (Gomes; Bussatto; Silva; Roberto; 

Michalizen; Barcellos; Monteiro; Moreira, 1987, p. 03). 

Como se pode perceber pela citação os povos indígenas, são pessoas que habitam o estado 

de Mato Grosso por muito tempo, homens e mulheres que respeitam a terra onde habitam, cuidam 

da vida, pensa em preservar para não perder seu habitat, rodeado de seres que vivem nos meios 

ambientes naturais. São povos com uma cultuara rica em sabedoria, que são passadas de geração 

para geração. 

 
4.12 Um hominho branco, quase transparente 

 

O conto “Um hominho branco, quase transparente” remete aos preconceitos das pessoas, o 

fato de saírem contando caso sem investigar, sem procurar saber a veracidade dos fatos. Atrelado 

aos contos de assombração, mito, maravilhoso, do folclore brasileiro, “Um hominho branco, quase 

transparente” conta uma história do lobisomem. A história do lobisomem faz parte das tradições 

mais diversas, no mundo inteiro, com muitas histórias no Brasil, inclusive no Mato Grosso. Os 

eventos estranhos, mortes sem explicação, ataques sangrentos são atribuídos ao lobisomem. A 

questão é saber quem é metamorfo. No jogo de oposição, o autor coloca um jovem despojado e 

atraente de um lado, e um homenzinho quase sem cor, calado, de outro. 

O jovem frequenta as festas de santo e arrasta olhares de admiração sobre si, pois é bem 

apessoado, atraente. Era só começar as festas de santo, para ele aparecer: bonito, moreno cabo 

verde, olhos gateados, cabelo penteado a Lá Gardel, com chapéu Ramenzone quebrado na testa. 

O rapaz era lindo, com um sorriso de dar inveja, andava sempre arrumado, com um mistério no 

olhar. 
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Por outro lado, Justino, um hominho branco, sem forças para fazer muita coisa, vivia em 

sua casa com aspectos não agradáveis, perto de uma velha República chamada de Petrópolis e da 

casa de dona Maria de seu Salustiano. Era sozinho e quase não falava com ninguém. Ele atraía 

para si olhares de desconfiança, inclusive das crianças, muito por causa de seus costumes: 

Como não bastasse amargar a solidão, a cidade inteira falava mal, aliás, difamava 

o pobre diabo, uns diziam que ele gostava de comer fígado de boi cru, que ia 

buscar todos os dias no açougue de tio Oswaldo. Outros diziam que ele era 

preguiçoso, não gostava de trabalhar e o restante da cidade diga-se de passagem, 

a maioria, dizia que ele virava lobisomem (Ribeiro, 2006, p. 82). 

Ocorre que o lobisomem apareceu na casa de Dona Maria, vizinha de Dona Nena, mãe do 

narrador da história. A noite parecia dia de tão claro que estava. Os cachorros açoitavam algo na 

cabaceira, árvore onde ficavam as aves de criação. No primeiro momento que dona Maria olhou, 

parecia um homem brigando com um cachorro, mas quando ele foi para o limpo do terreiro, viu 

que era um homem transformando em lobisomem. 

– Metade da cintura para cima – continuou sua narrativa dona Maria – ainda era 

gente, mas outra metade, da cintura para baixo, já tinha virado lobisomem. Nesse 

instante, os cachorros sentaram nas patas traseiras, olharam para ele e uivaram de 

dar pena para qualquer vivente (Ribeiro, 2006, p. 85). 

Dona Maria contou que, o lobisomem deu uma cambalhota, parou em pé, mostrou os 

grandes dentes, os olhos esbugalhados cor de brasa, babava que nem cachorro louco. Os cachorros 

espantaram o animal, que saiu quintal adentro, dona Maria, fechou a porta e foi rezar um Creio em 

Deus Padre, para afastar da região a maldição. Dona Maria acusou Justino, o hominho branco de 

ser o lobisomem. “Não quero levantar nenhum falso testemunho, Deus me livre disso, mas, pra 

mim, era esse hominho que mora ao lado – disse, mostrando com o dedo polegar, por cima do 

ombro direito, a casa de Justino” (Ribeiro, 2006, p. 82). Um plano foi colocado em movimento 

para descobrir quem era o lobisomem: 

Diz que é assim: quem desejar quebrar o encanto da pessoa deve cortar sete 

varetas de um bom tamanho, vestir uma camisola branca, colocar uma bacia com 

água embaixo da cama e, quando escutar esse barulho que a senhora ouviu, rezar 

sete Pai nosso e sete Ave Maria e um Creio em Deus Padre; em seguida, sair 

correndo, distribuindo varetadas de bambu nas costas do bicho (Ribeiro, 2006, p. 

86). 

O plano que pretendia confirmar a identidade do lobisomem surpreendeu: perceberam que 

não era Justino o lobisomem, porque dois dias depois dos comentários sobre o acontecido rodarem 

as redondezas, o moreno de cabo verde apareceu no posto de saúde, todo machucado, cheio de 

vergões avermelhados como se tivesse levado umas varadas, mas alegou que havia sofrido uma 

rodada de cavalo. Enquanto Justino continuava em sua casa, abrindo a boca de uma profunda 
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anemia, esperando que o mundo lhe caísse na cabeça, o que indica que o homem era inocente nessa 

história. 

 
4.13 As piraputangas prateadas 

 

“As Piraputangas Prateadas” é um conto maravilhoso que tem como personagens seis 

moças, três rezadeiras benzedeiras e três que foram amaldiçoadas virando peixes de água doce. 

Trata-se de mais uma narrativa que se desenvolve em uma Sexta-Feira da Paixão, no morro de 

Santo Antônio. 

Uma coisa é certa: a chegada da modernidade condenou as crenças, as superstições, as 

simpatias em um lugar obscuro da ignorância. Mas ainda há quem resista ao discurso do 

esclarecimento e acredita nas fórmulas mágicas criadas pelo povo. Nesse tempo sem crenças, nem 

superstições, três moças, ainda guardam as heranças tradicionais, passadas de geração para 

geração: são as moças rezadeiras e benzedeiras Ana Luiza, Tum e Moça, que aprenderam a fazer 

garrafadas com comadre Fiona de Pedrinho Gualberto. No dia Santo cristão, guardado para 

lembrar a morte e sofrimento de Cristo, as rezadeiras benzedeiras subiram o morro, no intuito de 

pegar ervas, ingredientes de garrafadas e orar.  A Sexta-Feira da Paixão, uma época muito 

importante para as personagens, levou-as a subir o morro, uma tradição de família. 

A subida ao morro na sexta-feira maior tem toda uma simbologia que envolve o 

próprio espirito dessa semana. É, também, um momento de recolhimento pessoal, 

reflexão, estado de vigília, enfim um reencontro daqueles que acreditam na força 

mágica da natureza, hoje, já quase olvidada, pelas noves gerações, vítimas da tão 

decantada modernidade que nos impõe estranhos dogmas, regras, conceitos, 

padrões (Ribeiro, 2006, p. 88). 

Subir o morro e fazer penitência era algo muito importante para as gerações passadas, que 

usavam esse dia para refletirem sobre atos e pecados; na época moderna é um dia que não tem a 

mesma importância, como tinha para as pessoas que viveram antes da época atual. Contudo, a 

tradição de subir o morro na Sexta-Feira da Paixão continua viva, com as três irmãs, que nesse dia 

subiam o Morro de Santo Antônio para colher ervas. Após a colheita das plantas decidiram 

descansar embaixo de um pé de pequi centenário, tomaram banho em um riacho de águas claras, 

no local encontraram três piraputangas prateadas, tentaram pegar os peixes, mas não conseguiram, 

os bichos escaparam como encantamento. Ao voltar para casa as rezadeiras se depararam com três 

lindas moças acenando para elas, pensaram ser as piraputangas, que se transformaram em 

mulheres. É como se as moças já soubessem que isso ia acontecer, quando foram descansar 

adormeceram e sonharam com várias coisas, um dos sonhos remetia a algo diferente que ia 

acontecer com elas: 
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Maria Luiza sonhou que estava no pé da cruz, junto com nossa senhora, no exato 

momento em que o soldado romano atravessou o coração de Jesus com uma 

lança. Tum sonhou que foi ela quem entregou a Santa Verônica a toalha de linho 

branco para enxugar o rosto do divino mestre e Moça sonhou com um velho de 

longos cabelos e barbas brancas; diz que no seu corpo, irradiavam fachos de luz. 

Esse ser acionado parecia um daqueles profetas do antigo testamento, que lhe 

afirmou que, naquela mesma tarde, todas seriam testemunhas de surpreendentes 

revelações (Ribeiro, 2006, p. 89). 

A revelação é a quebra da maldição das Piraputangas. O narrador explica que não tem 

muita certeza como as mulheres voltaram a ser humanas, porque o riacho por causa do 

desmatamento secou, talvez elas desceram o rio Paraguai, ou apareceu um pescador caboclo, foi 

pescar com linha de prata, anzol de ouro e quebrou o encantamento das meninas, se casou com 

uma e as outras duas casaram com o irmão do pescador. 

O conto “As piraputangas prateadas” mostra personagens com suas culturas, tradições e 

costumes; as lendas sobrevivem em uma época moderna, sem crenças, mergulhada em seus 

próprios dogmas. A literatura, neste sentido, constitui, junto aos mitos, lendas e todo o repertório 

de histórias tradicionais, um ambiente de resistência à racionalidade que, no final das contas, 

destrói o mundo, como afirmam Adorno e Horkheimer (1985). 

 
4.14 Bijuterias, pancake e alma de outro mundo 

 

“Bijuterias, pancake e alma de outro mundo” é um conto que traz um pouco da história de 

Cuiabá, fala sobre Dunga Rodrigues, personagem importante não só para a narrativa, como para o 

estado de Mato Grosso. Ribeiro (2006) narra a história dela, por ser uma personalidade muito 

importante para a cidade de Cuiabá. O narrador relata que Dunga é Maria Benedita Deschamps 

Rodrigues, foi uma mulher de vanguarda, estava à frente do seu tempo. 

Dunga exerceu a profissão de “professora de língua Francesa, pianista, intérprete magistral 

de Chopin –, tinha uma predileção em executar Neptuno, como também os ligeiros rasqueados de 

Simaringo – escritora, contista que transitou por este planeta em dois séculos” (Ribeiro, 2006, p. 

92). Em nota de rodapé, o autor do livro, Luiz Carlos Ribeiro (2006) informa que ela nasceu em 

1908, na cidade de Cuiabá, se identificava como uma autêntica portense, alusão a quem nasce no 

bairro do Porto. Segundo Ribeiro (2006) dedicou a vida ao magistério, à música e ao jornalismo 

social. 

O conto não fala só sobre informações históricas da senhora, mas também traz a narração 

de uma de suas histórias, ouvida e reproduzida por Ribeiro (2006): o fato começa em meados da 

década de 50. De regresso de uma de suas viagens à Europa, ela comprou uma maquiagem de 

nome pancake, uma novidade que nem todas as mulheres sabiam usar, às vezes ficavam muito 
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brancas. Dunga ao contar sobre o pancake problematiza outras questões, como o progresso de 

Cuiabá, as mudanças nos costumes, o crescente mercado da beleza. De certa forma, o autor mostra 

como as transformações chegavam em Cuiabá em outros tempos; Dunga era representante desse 

mundo em transformação, principalmente porque era uma mulher de vanguarda que, em certa 

medida, tanto assustava quanto fascinava muita gente. 

Ribeiro cita Dunga Rodrigues em outra história, assim como sua própria mãe, por ser essas 

figuras "uma construção de sua trajetória de vida da perspectiva de suas próprias memórias" 

(Marques e Oliveira, 2014, p. 118). Dessa maneira, o narrador do conto é o próprio escritor, com 

suas vivências, pessoas que fizeram parte de seu meio social, suas memórias. Entre a história e 

memória, Dunga Rodrigues se eternizou em A mala de fugir e outros contos (2006). 

 
4.15 Lampiões, buicks, cadillacs e negrinhos d’ água 

 

“Lampiões, buicks, cadillacs e Negrinhos d' água” é um conto que narra a história de Santo 

Antônio do Rio Abaixo, quando ele era famoso por sua forma de atender a cidade de Cuiabá. A 

cidade era conhecida por causa do porto chamado Porto dos Lampiões, local que recebia 

mercadorias via fluvial. O lugar guarda muitas histórias, por ser a principal via de chegada dos 

objetos de outros continentes. “Santo Antônio do Rio Abaixo, era destas cercanias, o único 

ancoradouro para atracar em meados do ano, embarcações de médio e pequeno calado” (Ribeiro, 

2006, p. 98). 

A cidade de Corumbá, quando o Mato Grosso não havia se dividido, trazia da Argentina, 

no navio Paraguai, Uruguai, Argentina, da companhia Bacia do Prata, produtos importados da 

Europa, que chegavam pelo rio Cuiabá. Vianna, Leite, Tavares e Loureiro (2016) mostram que 

cento e quarenta e dois navios do Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai aportaram em Corumbá 

no ano de 1870. Assim, este é mais um conto que coloca Cuiabá no portal do tempo: traz 

personagens conhecidos que fizeram parte de um momento histórico como Luiz Antônio Moraes 

Rêgo e Dr. Vicente Bezerra Neto, os comandantes da comitiva, sendo o último eleito a senador da 

república pelo governo do estado. O narrador refere-se com nostalgia à época de auge do Porto 

dos Lampiões; para ele bons tempos, quando as embarcações viviam cheias de passageiros, as 

mulheres iam às compras nos cruzeiros, mesmo velhos proporcionavam alegria, uma verdadeira 

loja flutuante. Os homens não deixavam de se arrumar, a vaidade deles ficava por conta de um 

charmoso Ramenzone, usado a la Valentino, para prestigiar algum santo devoto, ou de cortes de 

casimira Aurora e linho branco SS – 120. 

Santo Antônio do Rio Abaixo funcionava como um ótimo interposto, de comércio da 

Baixada Cuiabana, enquanto Corumbá era o grande centro comercial marítimo, na época que Mato 
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Grosso era um só. Outros relatos é que em meados de 1950, os últimos contrabandos de carros, 

como Buicks e Cadillacs, importados direto dos Estados Unidos chegaram ao Porto dos Lampiões, 

anunciavam o fim das embarcações pela via fluvial. A chegada dos carros foi como se o rio estive 

transportando o seu próprio fim comercial, a partir desse momento, o comércio passou a ter outros 

moldes, o de via terrestre. 

A cidade de Santo Antônio sentiu as mudanças: “após o rio ter transportado a sua própria 

morte, recolheu-se num profundo silêncio de concha e amadurecimento intelectual” (Ribeiro, 

2006, p. 100). A citação remete ao termino do comércio, a movimentação no porto se extinguiu, 

as coisas na cidade ficaram paradas, sem o fluxo de quando o Porto dos Lampiões funcionava. O 

que não parou no local foi à pesca, enquanto o comércio fluvial morria; rio acima várias pessoas 

pescavam. 

Com o fechamento do porto, Cuiabá começou a entrar na história. A narrativa sobre a época 

do comércio diante das águas; se encontra em um acervo, escrito à mão, na biblioteca Silva Freire 

existente na curva do Tuti, na volta grande, na cidade de Cuiabá, o narrador nos alerta que essa é 

uma biblioteca que não tem nem um exemplar impresso. Ainda em meados da década de 1950, o 

Porto dos Lampiões chegou ao seu declínio, foi abandonado pelo poder público, sua estrutura 

deteriorada apresentava apenas restos de sua construção, como pequenas ilhotas de pedra canga, 

que serviam para segurar os blocos de concreto, bases para segurar o lugar. 

Imagem característica do estado de Mato Grosso, o sol quente produz imagens no final da 

tarde parecidas as descritas pelo narrador, o tom alaranjado, formando lindas paisagens por entre 

as águas dos rios presentes no local. Paisagens com protagonistas, pois a população está sempre a 

aproveitar os rios para se refrescarem do calor. 

Em meio ao progresso que desloca os fluxos do comércio, algumas lendas sobrevivem 

como os negrinhos d’água, seres que vivem em diversos rios, manifestam-se com gargalhadas; são 

negrinhos, carecas e possuem mãos e pés de patos. Eles derrubam as canoas dos pescadores que 

lhes negam peixe, por isso muitos pescadores tentam agradá-lo, jogando uma garrafa de pinga no 

rio. Essa é uma lenda muito conhecida pelos ribeirinhos, principalmente na região Centro Oeste 

do Brasil. 

 
4.16 No reino de Cuyaverá 

 

“No reino de Cuyaverá” começa com ar de contação de história, com a expressão “era uma 

vez”. Porém, o escritor deixa bem claro, que não se trata de uma moda antiga de reis, rainhas, 

madrastas que enterravam suas enteadas, debaixo de pés de figueira, ou de bruxas más ou ainda 

de algum Príncipe que se transformava em Cisne. Ele conta que essa história foi contada por uma 
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senhora chamada Maria Ligia de Borges, a quem oferece o registro, afinal foi ela quem lhe falou 

desse lugar: 

Havia um morro. Atrás desse morro, havia um rio de águas cristalinas, que 

escorria pachorrento sobre uma planície cercada de verdes saranzais e outras 

espécies nativas. Em suas águas de cobalto, nadavam em ziguezagues cardumes 

de lindos peixinhos prateados que priscavam em graciosos saltos ornamentais, 

como que a imitar os guris do reino brincando de canga-pé, sambô e pegado sem 

sá nas tardes de agosto, nas águas tintas de um vermelho urucum Kamaiurá 

(Ribeiro, 2006, p. 103-104). 

Esse é o reino de Cuyaverá, onde toda natureza estava em completa harmonia, homens, 

animais e crianças viviam juntos, se entendiam. Esse reino era habitado por pessoas de pele 

morena, moradores desse lugar, possuidores de culturas milenares. O narrador alerta que a 

felicidade do reino acaba, quando as pessoas do local são dizimadas por homens de pele clara, 

bárbaros, ruivos, que trouxeram muitas doenças para o lugar. A história vai mostrando um governo 

utópico, perfeito. 

Ao final da narrativa, Ribeiro (2006) desliza para uma distopia futura, porque escreve sobre 

os homens modernos, com liberação do governo se apossam de terras do Reino de Cuyaverá, 

ocupando os espaços vazios, comandando máquinas, derrubando matas, acabando com os animais 

e o verde do local, sem dó nem piedade. O escritor escreve sobre uma possível dizimação de tudo, 

deixando o reino um deserto árido, inóspito. 

O conto é a própria história do Brasil: de um lugar habitado por povos regidos por suas 

próprias leis, é tomado por uma gente estranha que traz destruição e morte. Neste sentido, o conto 

é uma crítica contundente do processo trágico de colonização do Brasil. 

 
4.17 O dia em que o mundo quase caiu na cabeça de três mulheres que fumavam um 

cigarrinho finnnnnnnnnnnniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnnnho 
 

Alicerçado em um ditado popular, se caso a pessoa ficar sem fazer nada o mundo lhe cai 

na cabeça, o conto “O Dia em que o Mundo Quase Caiu na Cabeça de Três Mulheres que Fumavam 

um Cigarrinho Finnnnnnnnnnnniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnnnho” traz justamente uma história que 

remete a esse ditado. Ele narra à história de três mulheres, sentadas em baixo de um pé de 

tarumarana: árvore própria da região de Mato Grosso. Essas figuras femininas fumavam um 

cigarrinho fininho enrolado com caiapiá, um tipo de “raiz medicinal existente no cerrado mato- 

grossense, que os pantaneiros usavam para misturar ao fumo comum e enrolar um cigarrinho 

fininho de palha de milho ceco, grosado em casca de caramujo, pra espantar mosquito da vazante” 

(RIBEIRO, 2006, p. 112). 
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Elas jogavam conversa fiada fora e falavam sobre discos voadores, quando passou um 

homem que elas nunca viram na vida e também não entendia de OVINI´s, as advertiu “– Eih! Se 

vocês ficarem olhando para o tempo, com esse descorçoamento todo, o mundo acaba caindo em 

suas cabeças!” (Ribeiro, 2006, p. 112). O homem as adverte que é necessário fazer algo, para que 

as coisas aconteçam; se ficarmos parados o mundo não funciona. 

Umas das mulheres, a mais espirituosa de todas elas, retrucou o homem sarcasticamente 

dizendo: “– Por mim não que caia! (Ribeiro, 2006, p. 112)”, mostrando um descontentamento com 

a profecia do homem, levando a entender que não estava nem aí para as críticas de outras pessoas 

sobre a vida que levavam. O enredo proporciona algumas curiosidades, traz uma universalização 

com personagens sem nomes, apenas reconhecidas por mulheres e homens, se referindo que a 

situação poderia acontecer com qualquer figura masculina ou feminina. A falta de preocupação 

com os afazeres, os acontecimentos no mundo, talvez até uma aceitação da vida como ela é, o 

conto passa uma certa passividade em viver no tempo, como se essas mulheres não estivessem 

aceleradas nesse tempo, sim vivendo ele conforme passa, o homem aparece como um alerta, um 

despertar da calmaria. 

A figura masculina aparece para tirar a paz das mulheres, mas elas não deixam, reivindicam 

ao responder ele. Elas não se calaram e deram a opinião delas, como se dissesse a vida é minha, 

faço dela o que quero, não estou nem aí para a sua opinião. O resultado é que com ou sem as 

atividades das mulheres, com a opinião do cidadão o universo não se importou, continuou 

normalmente com os movimentos de rotação e translação. 

No texto o que chama atenção é o nome, Ribeiro (2006) ao escrever um “cigarrinho 

finnnnnnnnnnnniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnnnho” utiliza a repetição, para destacar a finura do 

objeto, mostrar que além de pequeno é muito fino. A palavra também traz a impressão de 

infinidade, algo a durar para sempre, como se as mulheres que fumeassem o cigarro buscassem 

essa infinidade de tempo, aproveitá-lo na calmaria do momento. 

Todos os contos interpretados foram importantes para a proposta de pesquisa, ao estuda- 

los ouve a observação da contribuição de elementos que formaram as narrativas de Ribeiro (2006). 

Um desses elementos é a tradição, sua passagem de uma geração para outra ajudou a preservar a 

memória do povo mato-grossense, caracterizada pela cultura popular do estado guarda os 

fenômenos do folclore local: incluindo as danças, os mitos, as lendas, que contribuem para os 

contos, tanto populares, como maravilhosos ganharem vida. 

Os estudos dessas narrativas ofereceram a oportunidade, de acessar eventos históricos de 

forma diferente dos livros de história, pois junto a literatura a história servil de suporte para chegar 
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ao conhecimento de acontecimentos, que não seriam registrados, se não fossem os enredos de 

Ribeiro (2006), estariam perdidos no tempo, no esquecimento. 

Então, os três elementos história, memória e cultura popular serviram como base para 

Ribeiro (2006) construir suas narrativas, que proporcionaram ao leitor vasto acervo histórico da 

vivencia da população rio acima, rio abaixo da cuiabania, levando conhecimento e diversão em 

suas histórias. Essas histórias incluem o maravilhoso, enriquecedor daquilo que foi produzido por 

esse escritor. 

 
4.18 Histórias e memórias: o mundo maravilhoso dentro de uma mala de fugir 

 

Dezessete histórias, dezessete contos: o livro A mala de fugir e outros contos, de Luís 

Carlos Ribeiro, revela um contexto fortemente regional, centrado nas regiões que circundam 

Cuiabá. Os contos podem ser agrupados segundo alguns critérios (um gesto arriscado, 

considerando que o autor preferiu não ser criterioso): memórias, história, maravilhoso. 

No conjunto de Memórias, pode-se reunir os contos “A Mala de Fugir”, pelas lembranças 

acionadas a partir do menino Uta; “O namorado de Nossa Senhora da Conceição”, pela forte 

saudade demonstrada a uma pessoa tão querida em Bonsucesso; “Não perdendo por esperar (Os 

Mascarados)”, pela reconstituição de um tempo que trouxe o traço inesquecível da máscara para 

os festejos em Santo Antonio de Leverger. 

No conjunto História, pode-se reunir os contos que de certa forma indicam os processos 

que transformaram as cidades provincianas em grandes cidades, tomadas pelo progresso. 

“Bijuterias, Pankape e alma de outro mundo”, “Lampiões, buicks, cadillacs e negrinhos d’água” e 

“No Reino de Cuyaverá” são narrativas que mostram os movimentos que modificaram 

radicalmente as paisagens e os costumes não somente em Cuiabá, mas no Brasil. 

O maior conjunto reúne os contos de origem popular, narrados sob a estética peculiar de 

Luís Carlos Ribeiro, que insere os elementos do maravilhoso em uma dinâmica que promove a 

cuiabania: “A corça encantada”, “A festa da Estrela Maior”, “A Mãe-do-ouro”, “Mãe-do-morro”, 

“Morena de olhos verdes”, “O Boi Vermelho da Volta Grande”, “O grande valimento do Boitatá”, 

“Tamoin de saias”, “Um hominho branco, quase transparente”, “A Piraputangas prateadas” e, pela 

estrutura que se desenvolve a partir de uma expressão popular, junta-se a narrativa “O dia em que 

o mundo quase caiu na cabeça de três mulheres que fumavam um cigarrinho 

finnnnnnnnnnnniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnnnho”. 

Os critérios que deram forma a esses conjuntos são, em verdade, muito frágeis, pois 

memória, história e cultura popular possuem fios que se entrecruzam, formando um tecido só, um 

tecido estampado de histórias de pessoas anônimas, ou de pessoas que se projetaram em certa 
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histórica, como Dunga e Teodorico, ou ainda de seres encantados, como o Pé de Garrafa, tão 

peculiar da região que circunda Cuiabá. De certa forma, não há como arrumar em compartimentos 

esses contos dentro da mala, pois são, cada um deles, objetos autônomos, que podem ser lidos de 

diferentes maneiras e perspectivas. 

Contudo, todos eles, sem exceção, trazem o leitor para um lugar de sentimento único no 

mundo: a cuiabania. Sendo único, importante ressaltar: também é universal, pois fala de tudo o 

que se fala em todo o mundo: medos, alegrias, sustos, ousadias, progresso, destruição. Neste 

sentido, cada conto aqui brevemente discutido, possui um grande potencial de observação. Querem 

fugir da mala. 
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5 CONCLUSÃO: FECHANDO A MALA DE FUGIR 

 

 

 
Ao fechar A mala de fugir e outros contos houve a percepção da importância da obra para 

o estado de Mato Grosso, para o Brasil e até mesmo para o mundo, visto que os contos, de certa 

forma, resistem à força que destrói os mitos e as lendas. Luiz Carlos Ribeiro, ao escrever essas 

histórias, recuperou algumas lembranças e fatos que tendem ao esquecimento. Alguns contos são 

resgastes de memórias, outros da história local outros das tradições orais; e todos são peças de um 

grande repertório de tradições que precisam ser preservadas. Os contos proporcionam ao leitor a 

oportunidade de continuar a conhecer histórias mato-grossenses, mais especialmente, conhecer o 

sentimento da cuiabania. 

As narrativas mostram o entrosamento de três temáticas: a história, a memória e cultura 

popular a literatura, daí a dificuldade em propor conjuntos para elas. Os textos dialogam entre si e 

dialogam com uma cultura local fortemente ancorada em rios e matas. Algumas narrativas tratam 

de resgatar uma velha guarda mato-grossense, já quase olvidada pelo tempo, com muitos 

ensinamentos importantes de pessoas mais antigas, pois diante da tradição só se formula um futuro 

com experiências do passado. Assim, o autor com seu modo de escrever, permitiu aos leitores 

conhecer lugares e pessoas que marcaram história no estado de Mato Grosso, e fatos importantes 

para o enriquecimento memorialístico da região, pois, se não forem escritos e lembrados por 

futuras gerações, são esquecidas. Essas memórias são fundamentais para que uma pessoa – ou um 

grupo social, ou mesmo o país inteiro – consiga ter uma base do que é a cultura que se desenvolve 

no interior do Brasil, algumas tradições, algumas histórias. Trata-se de uma questão de identidade 

cultural, trata-se de guardar para não esquecer a trajetória percorrida. 

Como um país é feito de memória, ela acontece diante de uma construção, com fatos, 

eventos, valores, que mostram nossas variedades culturais. É isso que o autor Luiz Carlos Ribeiro 

faz, inclui a literatura fontes importantes de sua história, para não deixar elas se perderem. Com a 

preservação desses acontecimentos, os grupos futuros terão conhecimento daquilo que passou, a 

identidade passará a ter uma história para se espelhar. Ao fazer isso o autor acaba valorizando os 

aspectos literários para uma sociedade. Pois desconhecer o seu local de origem prejudica sua forma 

afetiva de se relacionar com o mundo, com as pessoas, os grupos, a sociedade em si. 

Ao concluir o trabalho há a certeza, de não estar encerrando por completo os assuntos 

existentes na obra, mas a abertura para novas pesquisas, pois sobre o livro ainda há muito que ser 

explorado. Isso ocorre porque o escritor Luiz Carlos Ribeiro não é muito conhecido no mundo 

literário, sendo esse trabalho um dos primeiros a traçar uma pesquisa científica sobre o livro. 
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Observou-se a preocupação do autor em mostrar que há traços peculiares na linguagem 

dessa gente, uma linguagem influenciada pelos sons das matas e dos rios; uma preocupação em 

mostrar um povo que ainda usa a tradição oral como fator principal para contação de história, que 

caminha por vários lugares da baixada cuiabana, no interior de Mato Grosso, carregando valores, 

crenças, diversão e ensinamentos em suas narrativas. Os encontros em beiras de fogueiras, 

chamadas por ele de memória do fogo, reforçam essa manifestação a vibrar no meio do povo, 

sendo as tradições presentes em várias gerações um modelo a ser seguido na contemporaneidade. 

O autor ao investir na obra problematizou questões desse tempo moderno. Dessa maneira, 

em vários contos ele trouxe as questões ambientais e políticas, que são desrespeitadas o tempo 

todo por pessoas gananciosas, com atitudes que fazem mal para o mundo. Assim, Luiz Carlos 

Ribeiro, no decorrer dos seus dezessetes contos, está sempre a mostrar que o passado está bem 

presente no presente, e o presente estará presente no futuro. 

Os fios que foram utilizados para compor os contos são resistentes: memória, história e 

cultura popular; esses fios estamparam no tecido as cores desse povo, o povo mato-grossense, o 

povo que mora na região que circunda Cuiabá. Os contos têm a mistura que todo brasileiro 

conhece: heranças que chegaram de negros, brancos e indígenas, em um movimento de 

impressionante sincretismo cultural. 

Ao desbravar os caminhos da memória história e cultura popular, no livro A mala de fugir 

e outros contos, do autor Luiz Carlos Ribeiro, dentre muitas aprendizagens, uma pode ser revelada 

neste momento de considerações finais: que todos os leitores possam ter uma mala de fugir, uma 

mala que possa guardar muitas histórias e memórias; se precisar fugir, a mala estará pronta. 
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